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H O M E N S ,  T E M P O S  E  S C E N A R I O S

Os nossos grandes figurantes da arte 
e da litteratura de hontem

E I H I L I O  D E  M E N E Z E S

E ste  hom em , q u e fisca lizo u  um povo 
c  a sua c iv iliz a çã o , in v en tarian d o -lh e , 
f ixan d o-lh e cm  s a ty r a s  c  cp ig ram m as 
o s  s e u s  d e fc iio s, o s  s e u s  r id ícu lo s  e  
d efo rm id ad es, m orreu  o b s cu ro  e  po­
b re  com o  sim p le s  fisca l d e Im posto  
de con su m o, c l lc  q u e  tâo  p o u co  c o n ­
sum iu a s  b ô a s , a s  p re c io s a s  u tilid ad es, 
reserv ad as a o s  d in h e lro s o s  p o b re s  d e 
esp irito . C o n h e c l-o  já  na é p o c a  do  
seu  d ec iin io  p ecu n iário , p o rq u e h ouv e 
ura tem p o  em  q u e e s s e  es b a n ja d o r  de 
ta lento  e  p erd u lário  d e hum ou r  era  
um p rod igo  d iss ip a d o r d o  seu  p eq u e­
no p atrim ôn io . F o i is s o  n a  su a ju v e n ­
tude, a n tes  da a d ip o sid ad e , da f re ­
q u ên cia  n o  O . L o b o , d a s  e s c o r ia ç õ e s  
uricas na fa ce  g o rd a  c  con g estio n ad a . 
E m ilio  d e M en ez es  era  en tão  m agro 
e  p allid o , d e  c la ro s  o lh o s  a rre g a la ­
d o s, lem bran d o  p elo  seu  typo d e  s la -  
vo o s  a r t is ta s  c o n sp irad o res  do  tem ­
po d c T u rg u cn efí. M oço  com o  c ra , 
d a v a -se  a  e lcg a n c la s  a lg o  esp a n efic a s , 
q u e co n sistiam  na c ô r  d as ro u p as, na 
fórm a d o s c o lla r in h o s , n o  p ad rão  d as 
grav a tas, n o  fe itio  d o s  ch a p é o s . H a­
via m esm o, n 3s vitrines  d as lo ja s , c e r ­
to s d e s s e s  u te n sílio s  m arcad o s  com  o  
seu  nom e. F o i a  q u ad ra  d o s  s e u s  p ri­
m eiro s v e rs o s , d as su a s  ten ta tiv as cm 
p rosa , q u e nunca p a ssaram  d esse  
m olde ex p erim en ta l. A sp iran d o  a n o­
to ried ad e d e um g ran d e p o éta , E m ilio  
de M en ezes v iv eu , p o r  seu  in fo rtú ­
n io , n o  tem po d e  Luiz D elfin o , de 
Raym undo C o r r e ia , d c  O lav o  B iia c , 
d e A 'b erto  d e O liv e ira , o  q u e  lh e  im ­
p o ssib ilito u  a  r e a liz a ç ã o  d e  ta l so n h o . 

.  A q u eiies  g ra n d es  ly rico s , tra b a lh a d o s  
p elas c o r re n te s  p a rn a s ia n a s , h aviam  
ergu id o  a  p o es ia  b r a s ile ir a  a  um a 
altitu d e v ed ad a a o s  c u rto s  rem lg lo s  
do m an eiro so , o p a co  c irh a red o . E sse  
d esap o ntam en to , ao  en v ez  d e o  e s t e ­
r ilizar , av iv o u -lh e  a  v e ia  cô m ic a , ap u ­
rou -lh e  o  s e n s o  h u m o rís tico , cor.ver- 
te n d o o  n o  ta lv ez  m elh o r sa ty r lc o  da 
lingua portu gu eza.

C om o C aiu llo  e  B o ca g e , E m ilio  
tam bém  ch afu rd o u  n o  m arn el da por- 
nographi.i, d esca id a , q u e  s e  perm ittem  
o s ra ro s  c u lto re s  da m u sa  fa ce c la . E  
são  ta lv ez  e s s e s  c am ap h eu s  p o n ip ea- 
nos o s  m e lh o re s  d o cu m en to s do  seu 
esp o n tân eo, p ito resco  sa rca sm o .

E ' p o ss ív e l q u e o  au to r  d o s  P oem as  
da M orte  s e  re c o n h e c e s s e  um po éta  
secu n d ário , o  q u e foi, sem  duvida a 
m aior m agua d e su a  v id a. Is s o  c o n ­
clu o  do  jú b ilo  com  q u e  e lle , em  d e­
trim ento  d e o u tro s  la v o res , com m u ni- 
cava  ao s  a m ig o s  o s  s eu s  calem bou rgs, 
o s  seu s cpltaphíos, a s  su a s  d ia b ru ia s. 
Refugiado n essa  iro n ia , q u e e r a  um 
d esp e ito  e  um d esa le n to , E m ilio  não 
poupou a n inguém  á p ro v a çã o  d as 
su as m ordac id ad e. C on d or sem  az a s , 
m od ou-se em  v e sp a  ah fu g a , d e  en v e­
nenado ferrã o , q u e fo i um In strum en to  
d e vindlcta. c o n tra  o s  s e u s  sem elh a n ­
tes , co n tra  o s  s e u s  em u lo s tr lu m p h a- 
d o res. O  ca n to r  m ed ío cre  d as p a ix õ e s 
h um an as, o  a r t ífice  d o s fu tels  v e rs o s  
b o m b ástico s , d esen g an ad o  d o  seu  e s ­
tro , sem  afin ação  nem  facu n d ia , to r­
n o u -se  um s a g ita rlo  trem en d o , q u e ti­
n h a a  vo lú p ia  da su a  ap u rad a m alig - 
n ld ad e. T c d a  a p reo ccu p ação  do seu  
rev o ltad o  esp ir ito  c ra  e x  e r lo riz a r  o 
lad o r is ív e l d o s  h om en s , d as  in­
s titu içõ e s , d i  s o c ie d a d e , q u e lh e  foi 
m adrasta  p elo  to ta l d esap ro v e ltam cn to  
d e  su a s  p e re g rin a s  u tilid ad es. C om o 
D ecorreu n o  m undo d a s  le ttra s  o  seu  
in su ccesso , foram  o s  le tra d o s  que 
m ais lh e  so ffrc ra m  a s  s u a s  c ru é is  
d esforras.

A ssim , p o r e x em p lo , o  d em ocra ta  
L opes T r o v ã o , p r ín c ip e  tía  o ra to r la  
triD unfcla, c h ro n ls ta  d esen v o lto  
ap rasive), hom em  d c  c a ra c te r  c  d e 
gran d e b ravu ra  c ív ic a , e r a  p e las  su a s  
p ro p o rçõ es  c o r p o ra c s  e  n otáv el m a­
g reza  : õco, com prido  e f le x ív e l  com o  
um  bambu.

A ssistí ao  c n h d o , á  in d ig n ação  rom  
que o  m eneur do im posto d o  vintém  
tom ou c o n h e cim en to  d e s s a  in grata  
au sên cia  d o  seu  d e s le a l c am arad a .

- S e r d  *o c o  e  co m p rid o  corno  um 
bam bu», to n llro av a  o  T r o v ã o , e x a s p e ­
rad o , sã o  fa ta lid ad es  p h y slo lo g lca 6  
dó m eus e sq u e le to , d o  m eu e n ce p b a -  
lo , m as « h tx .v e l»  Isto  é  q u e  n ão  c  a 
verve d o  E m ilio  é  a  m en os a u c to rlz a -  
d s  para m e irro g ar e s s a  p ech a .

Um outro hontem  d e le ttra s , dc 
cu ja  so lid ez  etu d itlv a  s c  m urm urava, 
porque, com o  P a c h e co  do  E ça , eó 
oabla a s  c o is a s  pula ram a, e ra  no 
ceu d izer  «ura p réd io  d e  avenid a : 
muit.; fre n te , po uco  fundo». O tx c e l -  
k n ie , o  b rav o , o  o p ero so  V alen tlm  
M ag iilh ie* , *  q uein  s e  d evem  tan tas 
Inlciatw  j  inteüCvtuaes, q u e vulgaH - 
zou  . n-, c o .  p o etas n o  liscrip torcs  
e  L scrlptot, d tlg a d o  co m o  era  dc 
c o rp o , -v lv h  m agro  p o rq u e andava 
c h e io  d e st». A p iesctita ra in -lh e , certa  
v iz ,  a  L m iJIo , o  Jovcn chron iuta B q . 
n cd lc to  d a  C o sta , que asslg n av a  Pau la  
de G ard ên ia .

O  po eta  d e u -lh e  a m io  iiacld a  -c  
gorda c  s ilv o u , irre v eren te  o  seu  
nom e é  um g a l l t c i s m o P a uj 0  de 
G ard ênia.

O o u tro , sab en d o  co m  q uem  falava. 
c o n fra d K se  . -  M as eu m e ch am o  B e- 
ned/efo d a  C ostn .

-E nt& o  é  um  p le o n a sm o , acód e 
E m i l io : tido h a  B e n e d lc to  q u e n áo  
s e ja  da C o.ita.

In co rrig ív e l b o h e m lo , sem  p rev id ê n ­
c ia , sem  d isc ip lin a  d e h á b ito s , sem  
m eth od o  d e  tra b a lh o , E m ilio  c r a  um 
In co nfo rm ad o  com  a a s p e r e z a  d o  seu  
d estin o . A o s d esen g a n o s  d c  a r te  v ie ­
ram  ju n ta r-s e  a s  d e c e p ç õ e s  da vida 
c  e » ra  In cid ên c ia  d e  c a u s a s  h om o ­
g ê n e as g e ro u  o  p e s s im is ta  m ord az, 
qu • s e  rev e la  n o s  cp ig ra m m a s, na p o r- 
nog raph i t. In sis tim o s  n esta  uitlm n s in ­
gu larid ad e d o  seu  e s tr o  q u e é ,  ta lv ez , 
a  face m ais ty p k a , o rig in a l e b u rp re- 
h cn d in te  d o : c u  o p l r l t o .  In fe llz n u n tc  
o  dec- ro  nâo p erm itte  a  d< cu m en ta- 
c ã o  req u erid a  p ele  c u rio s id ad e  d o s ld -|  
to .e s .  A c crcsc c  ain d a q u e e s s a s  f lo r a - 1 
ç õ e s  fasecn in as , tã o  g a ia ta s , tâo  n.:- ‘ 
lu ra c s  da su a  verve, nflo tiv eram  f ix a ­
ção  g ra p h ic a , v iv en d o  ap en a s  na m e­

m ória  d o s  s e u s  am ig o s , d o s  s e u s  c a ­
m arad as, d os s e u s  a d m irad o res . P o is , 
b e m , s â o  c i la s  c  n âo  o s  v e rs o s  e s p e ­
c io s o s  d o s P oem as da M orte  que to r ­
nam In d e lev cl a  r e co rd a çã o  d c  Em  lio  
d c  M en ez es , com  o  seu  pale tó  verd e 
e  o  seu  c h a p c lã o  a  M tstra l.

U ltlm am en te , o  po eta  d eg en erara  
num s im p le s  fazed o r d e p ilh é ria s  Im - 
m o rtaes. D e  tud o, por tud o, a  p ro p o - 
s lto  d e tudo en g en h av a  c l lc  e s s e s  b re ­
v e s  c o n to s  jo c o s o s  q u e  deixam  a  p e r ­
d er  d e  v is ta  o s  M arck  T w in  d e tod a 
p arte  e  lh e  crearam  a m ais au th en tlca , 
in d iscu tív el popularid ad e.

V e ja m o s e s ta s , q u e  sã o  d c  p o lp a : 
V ia jav a  E m ilio  num bo n d e , quàn do en ­
trou no v ehleula  um a sen h o ra  ex ce s -  
s lv a m c n te  go rd a  c  n o to riam en te  m a- 
ero p y g ia . O  a sse n to  sem  re s is tê n c ia  
p ara  a  g ran d e m assa  a d ip o sa , p o z -se  
a ra n g e r  assu stad o ram en te . F e z  logo  
o  p o eta  s eu  co m m e n tario  s a r d o n ic o : 

— E ’ a  p rim eira  v ez  q u e um b an co  
a rre b e n ta  p o r e x c e s s o  d e  fundos.

Um a tard e em  fre n te  á C idade do  
R io , o n d e to d o s esp e ra v a m o s o  a p p .-  
reclm e n to  d e P a tro c ín io  co n v ersa v a ­
m o s eu , P au lo  N ey, P e d ro  R ab e llo , 
A lv ares d e A zevfido S o b r in h o  e  E m i­
lio . D e sú b ito , d esta cá m o s na m ulti­
d ão , q u e  en ch ia  a  rua do O u vid o r, o  
S e r p a  Ju n io r , q u e s e  lo co m o v ia , im ­
prim ind o á pe na d ire ita  um m ovim en ­
to  ro ta to rio . M al o  lo b rlg ou  E m ilio , 
p ara  lo g o  e x c la m o u :— Lá vem  o  pé 
d e  c e ifa . E stru giram  r isa d a s , p ela  c a ­
r ica tu ra l p ro p ried ad e do ep lth e to . M al 
n os c on tín h am os d a  in sop ltav el e x ­
p an são  q uan do  ap o n ta  do m esm o lado, 
o  Ju c a  F lo r e s , çfu n cclo narlo  do M in is ­
té r io  da ju s tiç a , q u e c am in h av a g o l­
p ean d o o  só lo , pela  d escg u a ld ad e  d as 
pern a» . Tam bérn  e s te  n ão  esc a p o u  ao  
re g is to  c p ig ram m atico  :

— A gora é  o  pé d e ca rim b o , notou 
E m ilio , to rcen d o  a s  g u ia s  da b ig o d eira .

N ovas g a rg a lh ad as , n ova ad m iração  
por tanta fertilid ad e .

P au la  N ey, e te rn o  fia g e lla d o , que 
v iv ia  d e f in ta s, por m éra  n eg lig e n c ia  
ou d e s c a s o  d as su a s  m a ra v ilh o sa s  ap­
tid õ es , e s tra g a d a s , d esm o ra lizad as  por 
um a estú p id a, Im p en itcn tc  gan d ala, 
p la n to u -se -lh e  d ian te  c  Inqu iriu  i 

— E  eu  pé d e q u e so u  ?
E  r e to rq n iu -lh c  o  E m ilio , á  q ueim a 

r o u p a :
— V o c ê . . .  p ed e vin te.
H ouve em  to rn o  um oh  I c o n stern a ­

do e  n inguém  s e  riu  da p un gente a l-  
lu são .

S em  s u c c e s s o  na v id a , ap esa r  do 
seu  e x tra o rd in á r io  ta le n to , fa lh ad o  nos 
s e u s  m esm o s s o n h o s  de g lo ria  litte - 
ra rla , E m ilio  v in g av a-sc  do  m elo , ex p lo ­
d in d o, c rep ita n d o  iro nia .

A p rin cip io  e s s a  ir rad iação  d em o ­
n íaca  a lc a n ç a v a  tão  só m e n te  o s  seu3 
p a res , d e stin a tá r io s  d n s  c e le b re s  epl- 
taphios. D e p o is , fo i -s e  es te n d en d o  ao s  
p o lític o s, á s  p e s s õ a s  g rad as , a o s  h o ­
m en s d e  p o sição  e  d esta q u e , m ed ío ­
c r e s  n a  su a  g ran d e m aio ria , m as eq u i­
lib ra d o s  p elo  ry th m o  p re c io s o  da ln - 
te l llg e n c ia , á s  v e z es  m a!s  util e  m ais  
fecu n d a q u e  a s  In stitu iç õ es  e  d e s c o r -  
tln o s d o  genlo .

E ss^ s  c o m p o siçõ e s , es ta m p a d a s  pela 
im p ren sa  q u e  n ão  forn e ce m  a  e x acta  
m ed id a d e su a  vis s a ty r ic a , es tã o  co n ­
tid as num liv ro  In titu lado M ortalhas, 
com  um p re fa cio  In terp rc ta tiv o , c a r i­
n h o so , h y p erb o lico  d c  M en d es F ra d i- 
quc.

A cap a é  um a a lle g o r la  á s  v lc tl-  
m as d o  n o s s o  Ju v en a l e  tam bém  um a 
iro n ia  reflexa  á s o rte  avara  d o  E m ilio . 
A ssim  é  que o po eta  d e lx â  c o r re r  d c  
p en n a a c e ra d a  o  c o r te jo  c a ric a to , q u e  
d e sfila  pela  R u a  d a  A m a rgu ra . F o i essa  
a v ia  d o lo ro s a , por o n d r tran s ito u  cm 
v id a, carp ln d o  c  gem en d o , o  m ais ate- 
g r c . m ais  app lau d ld o  d o s n o s s o s  tro ­
v ad o re s .

Q uan to  m ais s e  .-.fu nd ava'ho  seu  
a b y sm o  d e  d t-s illu sõ es , m ais  h y d ro - 
p h ob a s e  n o s  m o strav a  a tre fe g a , fe r i­
na m usa em illan a , q u e em  tud o e  em 
to d o s  fe rra v a  o s  v e n o so s  c o m lih o s . V e­
ja m o s  e s 'e  c la m o ro so  a s s a lto  á e g ré ­
g ia  p erso n a lid ad e  d e O liv e ira  Lim a, 
tã o  g ran d e e  tã o  a lto  q u e o  não a ttln - 
g c  o  c u rto  é p ico  d c  m a ld a d e :

De carne molle e pelle bambalhuna.
Ante a própria figura ae extaala.
Como Oliveira — ó pobre de axeitona.
Sendo Llnia — parece melando.

Atravancando a porta, que ambiciona,
N lo deixa entrar, nem entra. E ’ uma mania ' 
Dlo-lltc por liso a  akunha brincalhona 
Dc «pjrj-vcnto da diplomada

N lo exialt exemplar na adualldadc 
De corpo tal e de smblção tamanha,
Nem para Intriga Igual habilidade

Ia, em rcaumo, caaa figura extr .nha 
Tem mil légua* qundiadai dc veldadc 

Por milímetro cublro de banha

Q uem  c o n h e ce  o c a ra c te r , a  il lu s tr a -  
ç ã o , a  b o n d ad e , a  Ih an eza  d o  em in en ­
te e s c rip to r  O liv e ira  L im a, s ó  pódc 
attr lb u lr  a  o d lo , a  in v e ja  ou d esp e ito  
c asa  m en os d ig na Ir re v e rê n c ia  d o  E m í­
lio. M as tam bém  n unca lh e  fez  m al 
algum  o  re s p e itá v e l m cb lre  H en ie terlo  
doa S a n to s , um a d n s  g lo r ia s  m ais  au- 
, ! 'cn tica s  do p ro fc iiso rad o  b r a s ile ir o  c 
0  ,,j«nlllo in v este  o  com  d o is  so n e to s  
acrtin o n lobo s, bô e x p lic á v e is  p o r e v i­
d en te . m órbida m D an tb ro p la , E is  um a 
d a s  lim e n tav c ib  o b r a e -p r lm a s .

0  prelo nâu cr 
E  pelo m ino* 
AUfc-se na dynxmlca,
L em multas colias ti

v '  K.ammatlc» 
mundo dli 
»• tautlca

o nariz,

Dizem que, quando en»lna maUitmattea. 
A» llçOe» da «mil» H ', de «Igual a X-. 
Em ver dc louaa, com saber e pratica. 
Sobre •• dorao da mio escreve * gir

Uma ulumna duia — EaU llemeteri»
Do tnalno laz um verdadeiro angtl,
Com que empanturra todo o magistério

P. uni felizardo, o príncipe zulii,
Quando manda uni parante ao esmlterlo 
Tsm o luto barato . fica nü

N âo, n inguém  pôd e fugir á  sanh a 
ep ilép tica  d e s s e  ra n c o ro so  A rlstophan - 
n e s , estim u lad o , cxn ccrb n d o  p e lo s  ap- 
p lau so s  d c um a en o rm e g a le r ia , áv i­
da d c  e sc â n d a lo  c  c ru e ld ad e com o 
to d as a s  m ultidões.

E m ilio  fico u  sen d o , ass im , o  d és­
p o ta , o  tv ran o  da cha rge. A m esm a 
co n sp lcu fd ad e g ra v e  c  tac itu rn a  J  
s r .  W c n c e s lá o  B ra z , en tão  p resid en te  
da R ep u b lica , m c rcc cu -lh c  e s te  auda­
c io so  fe r re te :

Nem oplimo, nem prsslao. Vai indo 
PersonlilcnçSo do melo termo,
Velu dá» vasca» do govórno lindo 
E  ó um palllatlvo no palz entermo.

T am b ém  o  sr . A s c lcp la d cs  Ja m b e l-  
ro , a  q u e um leve d efe ito  p h y slco  já -  
m als  d es lu stro u  nem  dim inuiu  a e x ­
ercita d a  In telllg en c la , o  s lzu d o  c a ra ­
c te r , a  cn le lan te  a lfab llid ad e , foi fixa ­
do n essa  in o n 3tru o sa  c a r ic a tu r a :

Para o teu nome a fórmula syntheilca 
Vou traçar, ó de Ulysse* companheiro.
Sem fugir 1» lei» daitlcas da csthetlca 
E  partindo da analyse, primeiro.

Tiraste os quatro pós (isto ó dlalectlca)
Do verso asdepladeu e, prasentelro,
Ao |«mblco emprestando rima poética, 

e agora Asdeplades Jambelro

Dos quatro pós llcou-te a Intelllgencia,
Pois ó nella qne mora o asdepiadeu.
Diverto apenas pela deslnenda.

Da alma ao corpo a tua mâo desceu 
E, conforme as leis da arte e as leisdatdenda, 
Um pó dactylo tens, outro espondeu

E s s e  h om em  tem ero so , q u e a  to d o s  
em batu cavn  p ela  su as  r a ja d a s  d e Iro­
n ia  fo i, en tre ta n to , d e  um a fe ita , c o n ­
fund ido, em  P e tro p o lls , p o r  um b o ­
h em lo  d c  rua. E stavam  E m i l l j  e 
um o u tro  seu  em u lo  d e g ran d e n o­
to ried ad e , ad m iran d o, v is itan d o , e n ­
te rn e c id o s , a  h erm a  d e  F ag u n d es  V a- 
re lla , q u e h on ra  e  a lln d a um a d as 
p raças  da c id ad e v e rn a l. O p a ssa n te , 
q u e Ia ao s  to m b o s , d efro n to u -o s , pa­
rou , m al su stid o  n a s  p ern a s, e  d is s e -  
lh es , c u s p ilh a .td o :

- S a lv e  1 c o lle g a s  I . . .
- E n t ã o  v o cê  tam bém  é  p o eta , o b - 

vlon  E m ilio .
- M a s  so u  p a u -d 'ag u a , to rn o u  o 

eb rlo .
Sen d o  um e sth eta  d o s  m ais rig o ro ­

s o s  e  um arre b a ta d o  v is io n á r io  da 
h arm on ia , E m ilio  ex p erim en tav a  d ian ­
te  da fe iu ra  um a im p ressã o  d e h or­
ro r . E s s e  tr a ç o  da su a fina em o tiv i­
dad e r e sa lta  d c  v a r ia s  c s t ro p h c s  d as  
M ortalhas, verbl g ra tla  :

BARBOSA L IM A

B ' uma cara «bortlva. E ‘. de verdade '
S» uma dama pejada o olhar lhe atura 

|1 parturiente prematura.
Sem os encanto» da maternidade

P IRES FERREIRA

E ' tio  feio que, assim, nonagenário,
A  própria lealdade une l i  alheia»
O k u  rosto ó um mosWco extraordin»rio 
De pedacinhos de mulheret leia».

JUSTINIANO D E  SERPA

Isto ó um traço Interior de Justlnlaoo 
Quanto ao traço exterior, olo sei se o traço, 
Porque elle ó cara sem um traço humano.

E ' uma lealdade de causar cansaço.

LEOPOLDO DE  FREITAS

Traz, de nascença, o todo avelhantado 
m macroblo Infantil e— coisa peor,—

D l  Idóa de que |á nasceu usado 
Ou de que foi comprado no belchior

Nem tod o o  liv ro  a fin a  p o r e s s e  
d la p a sã o  d e a m o stra , q u e  s e  n ão  ti­
v era  ln term ltten clas e  c o lla p s o s , s e r ia  
u n lco  n as li te ra tu ra s  d o  m undo.

A g o ra , d ep o is  d e c x b lb ld o  o s a ly -  
r lco , d c  e n trem o stra d o  o  p o rn o g ra - 
p h o, p erg u n ta r -m e -h â o : —  E  o  ly rico , 
o  c a n to r  d o s  O lh os fu n ere o s ,  da M ar­
cha fú n e b re ,  d o s  P o em as d a  M orte ?  

O ra , o  m eu Intuito  fo i re le m b rar  
>s c a rio c a s  o  p erfil s a ta n lco  d o  p o e­

ta  p a ran ae n se , c u jo  typo esp a lh a fa to ­
s o  c  b iz a rro , d c  F la u b e rt  a n a rc h ico , 
p a rece  ain d a d e s ta c a r -s e  com  o  seu  
c á o  en o rm e e  o  seu  som b rero  p rov en - 
ç a l n a s  m u ltid õ es d a  A venida. S e  cu  
pura aq u i tro u x e s s e  o s  e p ith a lam io s , 
o s  m a d r lg a cs , o s  a r ro u b o s  ly ric o s  do  
E m ilio , o  S c a rro n  s llv a n te , p h o sp h o - 
r e s ce n te , d c  tâ o  c á u s tic o s  cp ig ram m as 
red u n d aria  num ab o m ln av e), g o rd u ­
ro s o  L ap a llsse .

C u r l o s  D .  I ' * c r n u n d c N

0  ex m o . sr . d r. Jo ã o  S u a ssu n a , p re ­
s id en te  d o  E 6tad o , a in d a re ce b e u  o s 
se g u in te s  tc lcg ra m m a s  de co m p rim e n ­
to s  ptcla en trad a  do  an n o  n ovo :

P o r to  A leg re , 31 — C o n g ra tu lo -m c  
com  v. c x c . pela  d a ta  d e  h o je  tle sc- 
ja n d o -llie  fe lic id a d es  an no  n ovo . — 
B o rg e s  d c  M ed eiro s.

Rio, 0  - M u lto  e  m uito  do  c o ra çã o  
a g ra d e ç o  em in en te  a m ig o  ex tre m a  
bo nd ad e fe lic ita ç õ e s  m c d ir ig iu  ec o rn  
m e lh o r e s  v o to s su a  fe lic id a d e  n este  
an u o  en v io  a b r a ç o s  a ffe c tu o s o s  -  A d ol- 
p b o  K ond er.

O  sr . p r es id en te  d o  E s ta d o  rece b eu  
c a r tõ e s  d c b ô a s  fe s ta s  d o s s r s .  A ina- 
ro  da S ilv e ir a  & C .« L id a  (R io ), dr. 
Jo ã o  d c  L o u rc n ç o  (R io ), M igu el G e r ­
m ano F ilh o  (P o c ln h o b ) , e  J o s é  N o bre 
e  e s p o s a  (M a ra n h ã o ).

Serviço Federal do Algodão
D eu en trad a , n a  D e le g a c ia  d o  S e r ­

v iç o  F e d e ra l d o  A lg o d ão, o  bo le tim  
da e s ta tís t ic a  n lg o d o elra  lev an tad a  no 
m u n icíp io  d c  C am p ina G ra n d e  rc‘lo  
re s p e c tiv o  en ca rre g a d o  sr . M igu el 
G erm an o  F i lh o , d u ran te  o  an n o  pro- 
x lm o  p assad o.

P o r e s t e  tra b a lh o , fe ito  co m  toda 
ap p ro x in iacfto , v e r lf ic a -s c  q u e a  a rca  
cu ltiv ad a  d c a lg o d ã o  n a q u e llc  m u n icí­
p io  SO be a 9 .6 8 0  h e c ta re s .

A té a d ata em  q u e lo l en ce rra d a  a

e s ta tís t ica , tin h am  s id o  p lan tad o s, ap- 
p rox im ad am en te , 96 .0 0 0  k llo s  d e s e -  j 
m en tes.

A p ro d u cção  d c  a lg o d ã o  cm  c a ro ç o  i 
fo i estim ad a em  2 .016 .000  k llo s .

Ha no m unicíp io  3 p re n sa s  hyd rau -1  
llca s  c 41 d cs c a ro ç a d o rcs .

O  bo le tim  In form a q u e num an no  j 
reg u lar  d c  b ô a  s a fra  a p rod u cção  p o - ' 
d erá a t f in g lr .p  5 .6 0 0 .0 0 0  k llo s  d c a l­
god ão.

F o i ap p rov ad o  p elo  M in is tér io  da
A g ricu ltu ra  o  e s ta b e le c im e n to  d e  um Isso  c  d e v e -s e -lh e  um a co n ce p çã o  
cam p o  d e co o p era çã o  na fazen d a m uito  c ia ra  da m ed id a da força . 
A cauã, do  m unicíp io  d e S o u z a , com  ' M ed ir a  fo rça  p h y slca  é , co m  e ffe f-  
um a a r c a  d c 50  h e c ta r e s . j to es tim a r  o  v a lo r  d o s  r e su lta d o s  de

N esse  sen tid o  o su p e rin ten d en te  do j um m eth od o  d e ed u ca çã o  p h y s ic «. 
a lg od ão  en vio u  ao  d e le g ad o  do s c r -  A fd éa  d e H eb c rt é  m u lto  s im p le s : 
v iço  n e s te  E stad o  o  s u b se q u en te  o f-1  a s  d lf fc re m e s  fo rm a s  d a  fo rça  ph yslca  
f id o  : j s c  m anifestam  p o r e x p e r iê n c ia s  ; o s

«C om m u n lco -v os, p ara  o s  d ev id o s  j a p er fe iç o a m en to s  r c a liz id o s  sâ-> d e- 
fln s, q u e fe i p o r  e s ta  su p e rin ten - p o is  c o ta d o s  em  liv ro  es p e c ia l . A fo rça  
d en cla  ap p rov ad o  o  es ta b e íe c im e n - p h y slca  d c  um in d iv íd uo  s e  a c h a  po is  
to  d e um  cam p o  d e c o o p e ra çã o  ass im  ca lcu la d a  a n te s  d u s  r e su lta d o s  
co m  5 0  h e cta re s  na F aze n d a  A cau ã, d e  su a s  e x p er im en ta çõ es , 
s ita  n o  m unicíp io  d e S o u z a , n e s s e  E s -  j E m  c a rr e ir a  d e  t r é s  p r o v a s : 1 0 0 m. 
tad o, um a vez q u e n âo  a c a rre ta  n e- 5 0 0  m. c  1 5 0 0 m . 
nhura In co n v en ien te  p ara  o  S e r v iç o  e  1 Em  s a l t o : sa lto  d e  a ltu ra  e  la rg u ra , 
q u e b e n efic ia  gran d em en te  a r e g iã o  com  o u  sem  Im puiso . 
do  Rio do P e ix e . S a ú d e  e  f r a te r n l- ' Em  arrem * s s o : A rre m e ssa r  p e s o s  
dad e (a ) — F. L. A lves C o sta , s u p e r- d c  7 k ilo s . 250.
Intendente.» Em  t r e p a r :  T r e p a r  na co rd a  bam ba

.  .  sem  o  s u x iiio  d a s  p ern as.
V e lo c id a d e :  100 m s.— S a lto  d e la r- 

! gu ra .
I R e s is tê n c ia :  d e 5 0 0  a  I5G 0 m . em  

c a rr e ir a , 100 m e tro s  em  n a t iç ã o , e tc . 
P a ra lle la m e n tc  a  e s ta  co n s ia ta ç ã o

A medida da força physica Vida judiciaria
( D e  P a r i * )

( Especial para “A UNIÃO” )

Um m eth od o  d c  e d u c a çã o  p h y slc a  N o s m eio s  d e fo rm a çã o  da ju v e n -  
d ev e  ter  um  m eio  d e r e g is ta r  o s  I tud e e l le  é  fa cil d e  e n s in a r , fc p re- 
s e u s  r esu lta d o s . ‘ c is o  en tre ta n to  te r  In stru c io re s  s e i io s .

H eb ert s o u b e  bem  co m p re h e n d er | E ’ o  p r im eiro  p a s s o  a  d a r , e  n ão  co n ­
vem  d a l-o  cm  fa lso .

Conselho Municipal
C om m u nlcan d o  a  e le iç ã o  d a  m esa 

do  C o n s e lh o  M u nicip al d e M am an - 
gu ap e, ao  s r . d r. Jo ã o  S u a s s u n a , p re ­
s id en te  d o  E sta d o , fo i e n d ereç a d o  o  
seg u in te  d esp ach o  :

M am an gu ap e, 10 — C om m u n icam o s 
e x c . C o n s e lh o  M u nicip al reu n ião  

d ia  7  re e le g e u -n o s  p res id en te  e  v ic e -  
p res id en te  resp ec tlv a m cn tc . R e sp e ito ­
s a s  sa u d a ç õ e s  —  F r a n c is c o  L lsb ô a  e  
F e rn an d o  F lo .c n c io .

flimicipío fie Esperança
A p ro v eitan d o  a v is ita  q u e  h a  d ias 

lh e  fez  o  sr . d r. Jo ã o  Su a ssu n a , p re ­
sid en te  do E s ta d o , o  d r. S o lo n  dc 
L u ccn a , p res id en te  da c o m m lssã o  e x ­
ecu tiv a  c  c h efe  do P a r tid o  R e p u b li­
can o  d a  P a ra h y b a , r eso lv eu  co m  s. 
c x c . In dicar o  co m m an d an tc  E ly s lo  
S o b r e ir a  p a ra  c h e fe  p o litlco  d o  m u­
n icíp io  d c  E s p e r a n ç a , r e cc n tcm cn te  
c rea d o  p ela  A ssem b léa  L e g is la tiv a  do  
E stad o.

C om m u nican d o  a e s c o lh a  d o  d ig ­
n o  c o r re lig io n á r io  a o s  m em b ro s  da 
c o m m ls s ã o  e x ecu tiv a  do P a r tid o  e  
p ed in d o -lh es  a p o io  á su a  d e lib e r a ­
ç ã o , o  p r e d a ro  p o lítico  d ir ig iu  ao  d r. 
D em o cr ito  d e  A lm eid a, s e c re ta r io  g e ­
ra l do  E sta d o , o  d esp a c h o  su b s e q u e n ­
te  q u e , co m o  e r a  d e  e s p e ra r , tev e  
p rom p ta  re s p o sta  d e  s o lid a r ie d a d e : 

P irp lr ltu b a , 9 — R e so lv í In d icar  c h e ­
fia  p artid o  m u n icíp io  E s p e ra n ç a  n os­
s o  d ig n o  c o r re lig io n á r io  com m an d an ­
tc  E ly s io  S o b r e ir a . C on to  p 2ra Is s o  
co m  v o s s o  d ec id id o  lea l ap o io  e  d e­
m ais m em b ro s  em  e x e r c íc io  c o m m ls­
sã o  e x ecu tiv a  p artid o  a p ó s  q u a c s  ro ­
go  bo n d ad e com m u n lcar  d c  m inh a 
p arte . A ffcc tu o sa s  s a u d a ç õ e s  — S o lo n  
d e  L ucen a.»

X

p o r m elo  d e  p ro v a s  p h y slc a s , é  p e -  
c is o  aco m p an h ar o  c ffe ito  prod u zid o  
p ela  e d u c a çã o  phy.-lca p o r  m elo  d as 
m co lç õ e s . O  p e so , o  ta lh e , a  a m p lia ­
ç ã o  th o ra x ica  (d iffe re n ça  en tre  o s  c o u s  
p e r lm e iro s )  a  c a p a c io a d e  p u lm o nar 
(p or m elo  d o  e s p iro m e tro )  a  ten são  
a r te r ia l ,  s ã o  o u tra s  ta n ta s  In d ica ç õ e s  
face  Is d e  n o tar  c  seg u ir .

Ha n e ce s s id a d e  c  in te r e s s e  em  o r ­
g a n iz a r  a ed u c a çã o  p h y slca  em  to d o s  
o s  m eio s . P o r  o u tro  lad o , o  m eth od o  
n a tu ra l a s s e g u ra  re s u lta d o s  rá p id o s  e  
c e rto s . E lle  in te re s s a  to d o s  o s  q u e  o  
p ra tica m , c re a n ç a s  ou ad u lto s . E ’ d e lle  
co m  o s  sports  co m o  co m p lem en to  para 
o s  jo v e n s  q u e  s e  d ev e  e s p e ra r  a ed u­
c a ç ã o  p h y s ic a  d a  ju v en tu d e .

O  e d u cad o r p h y s ic o  é  um  ed u cad o» . 
S u a  fo rm a çã o  d e v e  s e r  p e o a g  g ca 
a n tes  d e tud o. O s  m o n ito re s  p od em  
s e r  s im p le sm e n te  b o n s  e x e c u to r e s . A 
l'-.s ru cç ã o  q u e  d ir ig e  a id u  a ç ã o  ph y- 
s ic a  d ev e  s e r  « u tra  c o u s a . D ev e  c o ­
n h e c e r  seu  m eth od o  bem  a  fundo, 
te r  um a c u ltu ra  g e ra l m ais  ou m en o s  
so lid a ; d ev e  s e r  um m e s t*e ,u m  tren a- 
d o r n o  bo m  sentid-< da p a lav ra  e  d e ­
d ic a r  á  su a  <-bra to d a  a  su 'n 'm a . ü  
c a m in h o  a  se g u ir  p a ra  ta e s  o b r a s  S r -  
r ia  p o is  a  fo rm a çã o  d e  in stru etu res  
q u e  em  se g u id a  e s c o lh e ss e m  s e u s  m . -  
n ito re s .

A c r e a ç â o  d e  te r r e n o s  a p ro p r ia d o s  
para tr e in a m e n 'o s  d e  um g ra n d e  nu­
m ero , e  n ao  s ó m *n te  c< m o  fim  d e 
f iz e r  n e lle  di> ou rar p ro v a s  s p ^ r u v a s : 
e s s a s  d is p o s iç õ e s  s ã o  s im p le s  e  m u ito  
d isp en d io sa s .

E m ílio , te r  um bo m  o rie n ta d o r  d o s  
j  v e n s  c  tr-m oém  p.«ra a s  jo v e n s , p ara  
a c o m p le ta  e d u c a çã o  p h y s i .a  p elo  m e- 
th u d o  n a tu ra l, c  n âo  d e ix a l-o s  e n tr e ­
g a r -s e  a td b a lh o a d a m c n te  á  p ra tic a  d o s  
e x e r c íc io s .

A  e d u c a çã o  p h y sica  p «d e  d a r  a s a ú ­
d e , a b e llr z a , a  fo r ç a , a v ir il id a d e . M as 
v e rd a d eira m en te , d irã o  a lg u n s , is s o  
n ão  v a ie  a p en a. P a r a  q u e  um  ser  
b e llo . fo r te  e  v lr ii ?  P a r a  o u c  b e llo  ?  
P a»a  i s s o :  p a ra  s e  ap ro v e lta«e m  a s  
t iq u e z a s  la te n te s  q u e  to d o s  K m  is  cm  
n ó '  m .-sm os. E ’ um d e v e r  im p e r io s o , 
im p o ssív e l d e  c u m p rir  se m  a  fo rça  
p h y sic a  e  v i r i l :  «O  c o r p o  n ão  é  s l-  
n ão  o te m o lo  da a lm a  e  o  serv id o r 
d o  c e re b r o » . E '  p o r  is s o  q u e  cu m p r. 
to rn a l-o  p h y s ic a m e n te  a p to  p a ra  a sua  

• m is s ã o .— I I .  K .

ra s  d o  q u in to  anno  m edico, vem  em  i rc lo  de  C a m p in a  G ra n d e  a  exped ir 
v isita  á su a  exm a. fam ília. i  p o r In term éd io  d o  C o r re io  de  Recife.

| m ala  co m  tud a a c o r re s p o n d ê n c ia  d es-
□  DR. ANTONIO  O U EDES : -  E m  co m ­

p an h ia  d e su a  ex m a. e s p o s a , c n c o n -  
tr a -s c  n e s ta  ca p ita l o  n o s s o  Ica ld o s o  
c o r re lig io n á r io  d r. A n to n lo  G u e d e s , 
p re fe ito  do  m u n icíp io  d e  G u a r a b ir a  e 
d ep u tad o  á A s s e m b lé a  L eg is la tiv a  
d o  E s ta d o , o n d e  e x e r c e  com  m u ita  
c o r re c ç ã o  e  ap ru m o  a  Ica d c ra n ç a  da 
m a io ria  e  d o  g o v ê rn o .

□  a l u iz i o  m a o a l h a e n s  P e lo  pa­
quete  M osella  v ia ja rá  de  re g re sso  á 
E u ro p a  o  n o s s o  confrade  A lu iz io  
M a ga lh a e n s,  d lre c to r da In du stria  e 
redactor d a  A gen cia  A m erica n a  na 
Bé lg ica.

O ll iu s tre  c o llc g a  seg u iu  h on tem , 
n o  In teresta d u a l, p ara  o  R e c ife , c o m ­
p a rec en d o  a o  seu  tr a b a r q y e  v á r io s  
am ig o s .

V A R I A S D a  ex m a. s r a . d . A m élia  
G a lv ã o  R ib e iro , e s p o s a  d o  sr . A n to­
n lo  M en d e s  R ib e iro , re c e b e m o s  um 
c a r tã o  d e  a g ra d e c im e n to s , p ela  n o ti­
c ia  com  q u e r e g is t .m o s  s e u  a n n lv e r -  
s a r io  n a ta llc io .

□  1925  - 1 9 2 6 :  -  R e ce b e m o s  a in d a  
cu m p rim en to s  d e  b ô a s  f e s ta s  c  an n o - 
n ov o  d as  s tg u ln tc s  p c s tô a s  : T lb u it in o  
L e ite  d a  M atta , V en a n c lo  F . N clv a , van 
E rv cn  & C ia ,  a d ir e c to r ia  da C o m ­
p an h ia  N ac io n a l d e  S e g u r o s  Y p ira n g a , 
e  A lvad ia  & C ia .

t in id a  á C a p ita l F e o e r a l .  E 'ta d o s  de 
M in as, R io  d e  J a n e ir o , G u y a z , M atto  
G r o s s o , S . P a u lo , P a r a n á , S a n ta  C a- 
ttiarln a  e  R io  G ra n d e  d o  S u l , e  rep u ­
b l ic a s  s u l-a m e r ica n a s .

E s s a s  e x p e d iç õ e s , en tre ta n to , s e r ã o  
d e m a la s  d ir e c ta s  p ara  a s u b - d lr t c t c -  
r ia  d o  tr a fe g o , s em  o  In term éd io  do 
C o r r e io  d e  R e c ife , p o r  q u e  d e  ta l ir.- 
te r fe r e n c ia  n enh u m a v an tag em  r e s u l­
ta r ia  p a ra  o  s e r v iç o  e  p a ia  o  p u b lico  
e  fica r ia m  to lh id  >s o s  in tu ito s  d esta  
a d m in is tra ç ã o  r e fe re n te s  á  p r e s te z a  e 
p ro m p tid ão  n o  en ca m in h a m en to  d as 
c o r re s p o n d ê n c ia s  á s  r e p a r t iç õ e s  d esti-  
n a ta iia s .

A ind a a tte n d en d o  á s  n e c e s s id a d e s  
d o  p u b lic o , reco m m e n d o u  e s ta  c h e f i i  
á  ag e m  ia d o  C o r« e io  u e  C am p in a  e n ­
c a r r e g a s s e  o s  c o r .d u cto r e s  ae««u iom - - 
v e is  d a  lin h a  d a q u e ila  c id a d e  a  P a to s  
da v e n d a  d e  s e l lo s  e  d e  s o b rc c a r t , 
p o s ta e s .

A g ra d e cen d o  a  fin e z a  d e  um a e x ­
p lica ç ã o  a o  p u b lic o , s leu l d ix l. Suo- 
s c r e v o -m e  c o n t e s tim a  —  C a r lo s  L in s  
T a v e ira .

X

fxposição Be íhazar da CamaraF A Z E M  A N N O S H O JE : -  O e s tu ­
d an te  O d en o r N acre  G o m e s, 2 .*  an - 
n lsta  d o  L yceu  P a ra h y b a n o .

□  D eflú e  h o je  o  a n n lv crs a rio  n ata- 
lic lo  d e  d . C an d id a d e  F ig u e lrê d o , e s ­
p o sa  do  s r .  H en riq u e de F igu i-irõ d o , 
fu n ccio n a rio  da Im p re n sa  O ffic ia l.

C  A s ra . d . M a rlc ta  M e d e iro s  d e 
A lm i ld a, v iú va d o  s r  H erm en eg lld o  
d e A lm eid a.

□  A sen h o rltn  Iracy , filh a  do sr.
C íc e ro  C a v a lc a n ti, In d u stria l em  S .
F r a n c is c o  d c Ira cem a , R io  A cre , c  
n o s s o  c o n terrâ n eo .

E S P O N S A E S : -  O  sr . E lls e u  D an ­
ta s  C o rd e iro  C a m p o s, In te re s s a d o  da 
firm a A lm eid a iS C om p ., d e s ta  p raça , 
a c a b a  d c  c o n tra c t.tr  c a sa m e n to  co m  a 
se n h o r ita  Iracem a M arin h o  F a lcã o , 
filh a  do  s r .  J o s é  M n ln h o  F a lcã o , s e ­
n h o r do H nh en ho M arahti, no m u ni­
c íp io  d c S a p é .

N A S C IM E N T O S  :--P .« rtIc lp p u -i»o a  o  B a lth a a a r  d a  C a m a ra  e x p o r á  h o je  
n asc im en to  d e m »  tllh ln h a  V i l e l a ,  u„, r c „ a to  d o  a r . d r , ,„ S o  S u a s s u n a , 
o c c o r r ld o  n o  d ia  10, u d r. j o s í  C a -  , „ Cs ld e n te  f lo  E s ta d o , tr a b a lh o  que 
m arg o  C a b r a l e_ uua e s p o s a  d . C e ly , a c a b a  d c  e x e cu ta r  n e s ta  cuplta l 
da N o b reg a  C a b ra l. \  e x p o s iç ã o  B a lth a z a r  da C am ara

e s ta r á  a b e r ta  dns 2  á s  5  h o r a s  da 
ta rd e c  d a s  7  á s  10 da noite,

C r m um a s c le c ta  a s s is tê n c ia , r e a li­
z o u -se  n n te -h o n tem , á s  19 h >ras, num 
d o s  s a lõ e s  da A cad em ia  d e C o m m e rc lo , 
a  In au g u ração  da e x p o s iç ã o  d e  p in ­
tu ra s  do f in o  a r tis ta  p ern a m b u ca n o  
B a lth a z a r  d a  C a m a ra , a  q u em  a  n o ssa  
c a p ita l h o sp e d a  d e s d e  a lg u n s  d ia s .

R e p re sen ta n d o  o  :>r. d r. Jo â o  S u a s ­
su n a , c h e fe  d o  g o v ê rn o , co m p a re ce u  
o  s r . d r. D e m o o it o  d e A lm eid a , s e ­
c re ta r io  d o  E s ta d o , n o ta n d o -s e  a p re ­
s e n ç a  d o  s r .  p re fe ito , o u tr a s  a u c tu il -  
d a d es , e  n u m e ro s a s  p e s s õ a s  d is ta c a -  
d as d e  n o s s a  so c ie d a d e .

O s  tr a b a lh o s  a p r e s e n ta d o s  p e lo  II- 
lu stre  p ln to t fô ia n i m u lto  a p r e c ia d o s  
p o r q u a n to s  a s s is t ir a m  á  v crn lssa ge, 
a b r ilh a n ta d a  p ela  b in d a  d e  m u sica  
d a  F o r ç a  P o lic ia l d o  E stad o .

H ontem  a  fe ira  d ’aM e d o  d ls tln g u l- 
d o  p in to r  fo i m u ito  v isitad a .

Serviço
x

postal em 
Campina

I ,  R e ce b e m o s  d o  s r .  M ü laq u ias  
A m oriin  e  su a  e s p o s a , re6 ld i-n tcs  cm  
G a la n te , a  p a r tic ip a çã o  d o  n asc im en to  
d e seu  filh o  l.u c la n o  o c c o r r ld o  no 
dia I o d o  co rre n te .

V IA JA N T E S : - E n c o n tr a -sc  n esta  c i ­
d ad e o  s r . S e b a s t iã o  B a sto » , c o m m e r- 
c la n te  em  ü u a ia b lu t .

□  DR. jo r o e  VIDAL : - P a r a  C am ­
pin a G ra n d e , d e o n d e s e g u irá  em  .  . .

. .  , . | A  n o s s a  lo c a l , s o b  o  t itu lo  a c  ma
In sp c tç â o  a d iv e rs o »  s e r v iç o s  n o  In- d a  e d lç J o  d0 , 0  d o  n n n i le ,  e x ig e  s l  
te r lo r  d o  E s ta d o , v ia jo u  h on tem , p e lo  g u n s e s c la r e c im e n to s  q u e  fa z em o s 
h o rá rio  d a  m anh ã d a  G rea t W estern, a Qu ,« Ci n so a n te  n o s  o r ie n ta  o  s r .  d r. 
o  0 r . J o r g e  V I0 .il, c l ic le  0 o  2 *  o ls -  J , r l Ç? L l!la  T , , c l , f -  « d m ln U tra d o r  

. . . , d o s  C o r r e io s , n a c a rta  a b a ix o , q u e  n os
tr lc to  d as  o b r a s  co n tra  a s  sê ^ ca s , ^ d e r e ç o u  hontem  
com  séd e  n esta  c a p ita l , « P a ra h y b a , I I  d e  ja n e iro  d e  1926

S r . re d a cto r  d ’»A U n iã o » —C id ad e  Na
I I ,  DOUTORANDO F. MARÒjA FILHO: J^ ca l s o b  o  t liu lo  « S e iv lç o  p o std l em

C h e g o u  a n te -h o n te in  a e s ta  c a p ita l, a  C am p in a  O ra n tlc » , p u b lic a d a  n e s s e  
b o rd o  d o  lla q u eru , o  Jo v cn  F la v io  M a- c o n ce itu a d o  d ia r lo  cm  su a  e d iç ã o  d e 
r ó ja  F ilh o , d o u to ra n d o  da E s c o la  d e  9  dü c o r r e n te , e s c a p o u  ao  In fo im a n te  
M ed ic in a  d a  U n iv e rs id ad e  do  
Ja n e iro . ,

O d ls t ln c to  c o n te rrâ n e o  q u e  a c a b a  D e c la ra  a m esm a lo ca l 
d» so r a p p ro v ad o  am to d a s  a s  e a d e l-  c h e fia  a u to r iz a ra  a A g en cia

X

Club dos Diários
E m  s e s s ã o  d e  a s s e m b lé a  g e ra l ,  rcu - 

u n iu  a n te -h o n tem  o  C lu b  d o s  D iário : 
to m an d o  e n tr e  o u tr a s  d e lib e r a ç õ e s  
d e c o n c e d e r  o  titu lo  d e  s o c lo s  benc- 
m e r lti s  a o s  s r a . d rs . J o ã o  Sua>suna> 
p re s id e n te  d o  E s ta d o , e  J o ã o  M au 
r lc io  d e  M e d e ir o s , d lr e c to r  d o  S e r ­
v iç o  d c  A g H cu ltu ra  c  In d u str ia  P a s to ­
r il e  p re s id e n te  d a  n o v e l a g re m ia ç ã o

A e n tr e g a  d e s s e s  d ip lo m a s re a liz a r -  
s e - á  n o  p ru x im o  di-i 19 q u a n d o  s e r á  
In au g u rad a  fe s tlv a m e n te  a  s é d e  cu 
p r e s tig io s a  s o c ie d a d e .

D o  p ro g ra m m a  d o s  f e s te jo s  c o n s ta  
a  a p p o s iç â o  d o  r e tr a to  d o  c h e fe  do 
p o d er  e x e c u tiv o , fe ito  s o b  e n c o m - 
m en d a n o  R io  d e  J a n e ir o , c  q u e  st 
a c h a  em  e x p o s iç ã o  n a  c a s a  V iúv . 
E lia s  J o r g e , á  ru a  M a c ie l P in h e ir o .

X

Accôrdo de estudantes

!u c  e s ta  
o  C o r-

R c u n lr a m -s e  u ltim a m en te  cm  d ifíe- 
re n te s  p a r te s  d o s  E s ta d o s  U n id o s  o s  
e s tu d a n te s  e x tra n g e ir o s  e  a lg u n s  d o s 
n o r te -a m e r ic a n o s  q u e  s e  In teressa m  
p elo  m o v im e n to  d e  c r c a r  r laçôt-s  
a m is to s a s  e n tr e  a  c o r p o  d e  e s tu d a n ­
te s  d o  in u n d o  In te iro  E n t re  o  a c cô i 
d o s  to m a J u s  llg u r a  um q u e  s e  t e fe r e  
a o s  Jo v e n s  q u e  d e  o u tr o s  p a iz e s  vão 
a o s  E s ta d o s  U n id o s  p a ra  s e g u ir  o s  
s e u s  e s tu d o s .

A ’ v is ta  d a s  g r a n d e s  d iftk u ld H d e s 
p o r q u e  têm  p a s s a a o  in u ito s  n o s  e s ­
tu d a n tes  q u e  têm  id "  pa~a o s  Estad i 
U n id o s  sem  m e io s  p e c u n iá r ia s  e s p 7  
ran d o  c o n s e g u ir  .algum t i a b i lh o  p.tra 
c o b r ir  a s  s u a s  d e s p e s a s  tm  q u an to  
es tu d a m  cm  a lg u m a u n iv e rs id a d e , 
s o lv e u -s c  fa z e r  to d o  p o s s ív e l p a ra  le 
v a r  a o  c o n h e c im e n to  d o s  m o ç o s  q u e 
p en sem  r e a liz a r  ta l p r o je c to , o  p er ig o  
a q u e  s e  e x p õ e m , p o is  s ã o  m u ito s  o »  
e s tu d in tc s  r e s id e n te s  n o s  E s ta d o s  
U n id o s q u e  d e ja m  f a z e r  o  m c»m o  
a p e s a r  d e  c o n h e c e r e m  be m  o  Id iom a 
e  o s  ç o s tu m e s  d o  p a lz . h a g ran d t 
m ero  q u e  p a ssa m  p iiv a ç õ e s  c  « u e  á s  
v e z e s  t e  v ê em  o b r ig - d o s  a  ab an d o- 
n ar  o »  ts tu - io s  p ara  p o d er  em p reg a i 
to d a  a  su a  e n e r g ia  n a  lu ta  q u o tid ia ­
n a p ela  s u b s ls 'e n c la .

O » jo v e n s  d e s e jo s o s  d e  a m p lia r  o s  
bcua e s tu d o s  — q u e  te ..h a m  r e c u rs o s  
p e c u n iá r io s  q u e r  i.á o  —  d ev e m  a ir l 
g l r - s e , a n te s  d e  a b a n d o n a re m  q  se  
p a lz , rt U n iã o  P a n -A m e rica n a  (W a a

Suprem o Trlhrznal I rd eral

JU R IS P R U D Ê N C IA  -  O  * s u rs !s * n ã o  
s e  ap p llca  ao s dellctos d c  Im­
p ren sa .

N. 16 9 2 6  —  « V is to s , r e la ta d o s  c  
d iscu tid  s  e s te s  a u to s  d e  p e t içã o  d e 
ha b ea s  co rp u s  cm  q u e  é  im ^ e iru n te  o  
a r .  R .u i  ( j  m es d e  M a tto s  e  p a c ien te  
Jo â o  D o m in g u e»  T a v a r e s , d e ile s  sc 
v- n f ic a  o  seg u in te  :

A ileg a  o  Im p etran te  q u e p o r m oti­
vo d«« a ito  o a c ie n te  te r  s id -j c o n d e m - 
n 3d o  p e lo  T r :b u  a) d e  J u s t .ç a  d e  S . 
^ a u lo  a 4  n«- z--s d e  p r is ã o  c e liu la r  e  
m uita d e 3 :5 0 0 Í0 0  >, g 'á o  m éd io  d o  
arr. 1°, n o  3 . du d e c re to  n. 4  7 4 3  d e 
3 !  d e o u tu o ro  d e  1 923 , c o m b -n a d j 
c««m o  a rt. 3 1 7 , i c t t r a .  a  c  c , d o  C c -  
d>go P e n a ',  nã-« lu g ra n d o  a  d is p e n s a  
d »  b e n e fic io  d a  s u 'p e n s ã  > d a  co n d e m - 
n a çã o . a p .- z ir  d c  o  h a v e r  re q u e r id o  e 
d e m o n stra d o  to d a s  a s  c o n d iç õ e s  p a ra  

s eu  o t f e i im e n 'o ,  r e c o r re u  a e s te  
T . ib u ^ a l  p ara  p le ite a r  o  q u e  lh e  fó ra  
im pp.vuam ente r e c u s a d o  p o r  a q u e l le  
O  llv g io  Ju d i i j r l o .

E-ste S u p r r m o  T r ib u n a l,  p o r  a c ó r ­
d ã o  dv 2 3  d e  <m u b  o  u ltim o , n áo  c o ­
n h ec eu  t íe -^ e  s e u  p ed id o  p o r «.aten­
d e r  só m e u tc  C a b u e l o  r ecu r- o  d e  *h a -  
o e i i - c o r p u -  » n o  c a s o  d e  s e r  e x jjr e s s a -  
m en te  de* 'g a d o  p-. Io  J j :z  d a  e x e c u ­
ç ã o  o  q u e s tio n a d o  ben-.-f c io .

Em  o b e d iê n c ia  a  t s s o  ju lg a d o , d ir i-  
io - s e  o  p a c ie n te  a o  a llu d id o  T r ib u -  
al lo c a l , a  q u em  d e  n o v o  so lic ito u  

m esm a  p ro v id e n c ia , n á o  s e n d o , po- 
ém , c o r h e ji d o  o  se u  re q u e r im e n to , 
is to  n ão  s e  a c h a r e m  a ll i p ie ^ e n tc s  

o s  a u to s  d o  r e s .w c tiv o  p ro c e d im e n to  
im in a l, m as  sim  a q u i, ap p en sad - s ,  

Com o s e  e n c o n tra m , ao  p r o c e s s o  d e 
r e v is ã o  d e s s e  m e s m o  p r o c e s s o , já  

m e s  p ro m o v id a  p e :o  re fe r id o  c o r -  
d em n ad o .

N áo  te n d o  s e q u e r  r e q u is ita d o  ta e s  
a u to s , o  T r ib u n a l d e  S .  P a u lo  r e :u -  

u c o n ce d e r  u q u e  a le i a o  m esm o  
c o n fe re  c o m o  d ir e ito . d *ah i lh e  r e s u l­
tan d o  o  so ffr im e n to  d c  um a c o a c ç ã o  
i l le g a l, p o r  is s o  q u e  já  fo i e x p ed id o  
m an d ad o  p a ra  su a  p r is ã )  c ra  c u m p ri­
m en to  á  a llu d td a  s e n te n ç a  c o n d em n a - 
to ria .

P o r  ta l  r a z ã o , o  Im p etra n te , p ro v a n ­
d o  co m  o s  d o cu m e n to s  ju n to s  a  v e r ­
d a d e  d?.s s u a s  a f f i rm a ç ó e s , re n o v a , 
o a ra  id ên tic o  fim , a  e s ta  S u p re m a  
C ô r te  d e  lu s ilç a  id ê n tic o  p e o id o  d e  
ha b ea s-co rp u s, a f fi rm m d o , p a ra  ju s t i­
f ic a r  a su a  p r o c e d ê n c ia :

I o— q u e  n âo  s e  ju s t if ic a  a  e x c lu s ã o  
d o s  c r im e s  d e  im p r e n s a  d o  b e n e fic io  
Uo s u rs ls .  p a ra , p o r  ta l  fó rm a , s e  o s  
c o n s id e r a r  in fa m a n te s , a o  c o n tra r io  
d e  Io g o s  o s  o u t io s  p^ ra o s  q u a e s  fa­
c u lto u  o d e c re to  n . 16 .583  d e  6  d e  s e ­
te m b ro  d e  1924  a  s u s p e n s ã o  d a  p en a  
d e s d e  q u e  n a  s u a  p ra tic a  n ão  t iv e s s e  
o  c r im in o s o  r e v e la d o  c a r a c te r  p e r v e r ­
s o  o u  c o r r o m p id o ;

2 8— q u e  n ão  e r a  lic ito  a o  P o d e r  E x ­
e c u tiv o  d e c re ta r  ta l e x c e p ç ã o , n ã o c o n -  

en tid a  p e la  a u to r iz a ç ã o  le g is la tiv a , 
p o r n áo  h a v e r  a  m esm a  e s ta b e le c id o  

s a  o u  o u tr a s  r c s t r ic ç õ e s  s o b r e  ta l 
a ssu m p to .

Is to  p o s to , te n d o  s id o  r e je ita d a  a 
p re lim in a r  p r o p o s ta  d e s a b e r  s e  o  b e ­
n e f ic io  d a  s u s p e n s ã o  d a  c o n d cm n a ç â o  

u n ão  a p p llc a v e l s o s  d e lic to s  d c  
im n r e n s a :

C o n s id e r a n d o  q u e , q u a n to  a o  m é r i­
to , s ã o  m a n ife s ta m e n te  in a c e itá v e is  a s  
c o n c lu s õ e s  s u s te n ta d a s  p e lo  im p e ­
tran te .

E ffe c t iv a m e n te :

1— A o  P o d e r  J u d ic iá r io  f a lic c e  c o m ­
p e tê n c ia  p ar ., ju lg a r  d a  c o n v e n iê n c ia  
ou  in co n v e n iê n c ia  d a s  le is  d e c re ta d a s , 
m as  tã o  s ó m e n te  p ó d e  a s  in te r p r e ta r  
ou n ão  a p p l i c a l - js  q u a n d o  c o n tra r ia s  
a o  u -x 'ú  c o n s titu c io n a l.

T a l  c r ité r io  é  e x c lu s iv o  d e  quem  
ss  e la b  'ra . q u e r  p ; iv a t iv a m e n te , q u e r  

v ia  d e  d e te g . ç a o , s e n d o  q u e  o  
en  en d im .-o to  c  n* . . i  e s s e  c o n -  

ito  im o o r ta r ia  n a  d c s i - t e n ç â o  a o  
q u e  d is i ô e  a  C o n s titu iç ã o  F e d e r a l 

m r e la ç ã o  a  h a rm o n ia  e  n d e p e n -  
o e n c ia  d o s  p o d e r e s  e  á  d e lim ita çã o  
d a s  'U a s  (u n iÇ õ e s .

M a s  n em  p o r  h s o  o  T r ib u n a l fica  
in h lb ld o  d e  c o n s id e r a r  q u e  a  e x c e p ç ã o  
o o s ta  a o  b e n e f ic io  d o  s u rt is  p ara  re -  
:u sa l o  a o »  d e lic to s  d e  Im p re n sa  n ão  

im p o rta  n a  su a  e q u ip a ra ç ã o  le g a l a o s  
r im e s  q u e  in fam am .

N o  d ir e ito  e x tr a n g e lr o , n em  p o r  te r  
id o  ..d o p tu d o , c o in  m a is  o u  m en o s  

la rg u e z a  a q u e l la  s a lu ta r  p ro v id e n c ia , 
o s  r e s p e c t iv o s  s y s  e m a s  d e ix a ra m  d e 
c o n s a g r a r  r e s tr lc ç ò c s .

A ssim  é  q u e . m  B e  g le a . o  p a lz  
m a is  lib e r a l n a  su a  c o n c e s s ã o  o  c o n -  

Id era  In a p p llc a v e l: á s  co n d e m n a - 
ç õ e s  d is c ip lin a r e s  (N y p eU  e t  S e r v a is  

C od e P e n a l  B e lg e ,  l ,  p a g  3 1 7  ).
E . e m b o ra  a  le i d e  31 d c  m a io  d e  

I8 S 8  n ão  e x c lu ís s e  d ctc r m ln a d a m e n te  
o a  su a  a p p iic a ç ã o  á s  in lr a c ç õ c s  m ili­
ta r e s , a s  s u a s  d ip o s iç ô e s  S ô m c n te  s e  
lh e  to rn a ra m  e x te n s iv a s  q u a n d o  foi 

rd e n a d o . d e  nv d o  e x p r e s s o , p elo  
a rt. 6  • d a  le i  d c  2 4  d e ju lh o  d e  1923 . 
(V ê d e :  Sev ai.s  e t  M e .k e iy c k — L e s  C o- 
d e s  e t  les  lois esp ecia lcs  les  p lu s  usu-

h ln g to n , D . C ) c u ja  S e c ç à n  d c  E d u - 
c a ç â o  e s tá  cm  c o n d iç õ e s  d c  fm n e c e r  
q u a e s q u e r  in fo r m a ç õ e s  d e  q u e  ten h am  
m c e s s id u d e  s o b r e  a v id a  c  o s  c o lle -  
g lo s  o u  u n iv e rs id a d e s  q u e  c l l e s  ju l ­
gu em  m a is  npropG - J o s  á s  s u a s  ne­
c e s s id a d e s . A lém  d l s o ,  e s ta  s u c çã o  
p ó d e  cm  in u ito s  c a s o s  c o n s e g u ir  ina- 
ir le u la  g ta iu lta  p a ra  a lg u n s  e s tu d a n ­
te s  h is p u n o -a m e r ica n o s , o  q u e  re p r e ­
s e n ta  um a e c o n o m ia  c o n s id e r á v e l , p o is  
a-* d e s p e s a s  d e  in a tr k u la  u as  u n iv e r ­
s id a d e  . d o s  E s ta d o s  U u ld o s  s ã o  co m o  
s e  s e g u e :

A g ricu ltu ra , C o m m e r c lo , P e d a g o g ia :
P h l io s o p h l j  e  L e ttr a s , d e  5 0  a 3 0 0  

d o lla rs .
E n g e n h a r ia , d e  100 n 3 0 0  d o lla r s .
M e d ic in a  e  O d o n to lo g ia , d e  150  a 

3 5 0  d o lla rs .
A s d e s p e s a s  d e  v id a  d o s  c o llc g lo s  

e  un lv r s ld a d e s  p ó d em  s e i  c a K u lu d a s  
«*nt»e 6 0 0  e  1200  d o lla r s  p o r an uo. 
N e "h u m  e stu d a n te  d e v e r ia  s a h lr  do 
>eu p a lz  s em  e s ta r  s e g u r o  d e  d isp ó r  
da s o m m s  n e c c s s a r la  p a ra  v iv e r  ao  
m en o s  um an no .

r



2 A UNIÃO —  Terça-feira, 12 de janeiro do 1926

N o t i c i á r i o
Por proposta do dr. José Rodrigues I cxc. ligado intlmamcntc á alia admi 

Ferreira, acaba o sr. dr. Joâo Suassu-1 nistração do palr, conforta c nos 
na, presidente do Estado, de ser acccito j enche dc ufanla e de esperanças, 
socio effcctivo da Sociedade Nacional• porque, assim sc nos reforça a cor.' 
de Agricultura, com sédc no Rio dc I vlcçfio dc que o homem publico não 
Janeiro. ' desdenha da Importanda de associa-

Communlcando o facto, o sr. Heitor'ções como esta c vem arregimentar-se 
Beltrão, secretario daquclla socicda-! entre os mais humildes trabalhadores 
de, dirigiu a s. cxc. o officio subse-! da terra inspirado do mesmo patrlo- 
quente: 'tico idéal-a prosperidade da Patrla-

«Exmo. sr. dr. João Suassuna, d. 
presidente do Estado da Parahyba— 
Com viva satisfaçâ *, levamos 
conhecimento de v. cxc. que, por pro­
posta do dr. José Rodrigues Ferreira, 
foi v. exc. acccito, unanlmenentc, como 
scclo cffectivo desta Sociedade.

Congratulamo-nos mui sinceramente 
com a inscrfpção do nome de v. exc. 
entre os nossos consoclos, não só­
mente pelo valor moral da aequisição 
de mais um nome, como ainda por­
que ella representa o apoio de v. exc. 
á nossa actuação cm pról do resurgl- 
mento da agricultura nacional, obra 
que nos devotamos, sem medir es­
forço e sacrifício.

Para nós, que aqui labutamos como 
defensores dos altos interesses da 
producção agrc-pecuaria nacional, 
adhesão de um nome como o de

elles en vlguer cn Betglque, pag. 734.).
Na Italia sc o recusa cm se tratan­

do de:
—infracções disciplinares;
-  imposições f̂iscaes.;
-inhabllitação de empregos públicos 

cu de suspenção do exercício de pro­
fissão (Manzini—Trat. dl dir. pen. Ital., 
I, pag. 432. n. 751.).

Quanto ao delictos militares, só- 
raente depois dc 1907 é que sc co­
meçou a ccgitjr da suspenção das 
respectivas condemnações (Véde: Pcs- 
sina -  Enciclopédia dei dlrltto penale 
Italiano, vol. 4, pag. 641.).

Em Portugal não se admite quando
а) —quando o crime esteja previsto 

na lei eleitoral;
б) —a pena Imposta fôr a de multa 
r) e rclativamente á indemnlzaçãó

do damno caus do pelo dellcto ou 
qualquer restituição ia queçfôr o réo 
obrigado (Luiz Osorio—Notas ao Co- 
digo Penal Portugucz, 2.® edição, 1923, 
vol. I, pag, 389.).

Na França não se concede: 
a)— quando a condemnação fôr mo­

tivada por Infracção da lei sobre frau­
de na venda de mercadorias;

£>)—ou por motivo da venda de 
moedas.nacionaes, em tempo dc guer­
ra;

c)—ou com referencia ás incapaci- 
dades accessorias ou complementares 
da pena, sendo que a Jurisprudência 
(Côrle de Cassação, em 28 de outu­
bro de 1894) também o nega quando 
se tratar de simples contravenções.

E para que os militares pudessem 
invocar esse beneficio nas condemna­
ções pronunciadas por seus trlbunaes. 
o que se lhes negava diante da lei 
Berenger, de 26 de março de 1891, 
foi mister a permissão expressa da 
lei de 28 de junho de 1904 (Vidal et 
Magr\or.Cours"de drolt crlmtncl, 1921, 
pags. 126 e 658; Rou x - Drolt pénal 
et procédare pènale, 1920, pag. 385.).

Na Republica Argentina não se ad- 
mitte a condcmnaçao condicionai nas 
hypotheses dos artigos 84, 94. 136, 
part. II, 143, 151, 156, 157 e 177 do 
Codigo Penal c em geral em todos 
os casos reprimidos com penna de 
inhabilitação, como principal ou como 
accessoria, e bem assim em se tra­
tando dc contravenções (Gonzalez 
Roura—Derecho penal (1922) ̂ vol. £2.®, 
p. 214 a 217).

Dessa breve exposição resultafpois 
que a, suspensão da execução da 
pena, quando estabelecida, não con- 
stitue regra absoluta e póde soffrer 
excepções ditadas, por critérios diffe- 
rentes.

Mas, nem por Isso, os casos exce-
Etuados são equiparados [a crimes 

ifamantes.
Conseguintemente, não ha como 

arguir, entre nós, a inconveniência 
de um preceito de lei, para transfor- 
mal-o em constrangimento illegal, por 
envolver Infamia, sómente porque 
exdue da appllcação do sursls este 
ou aquclle dellcto.

II—Possível „c legai Ta^delegação 
transmittida aò Executivo Federal, 
dabl resuitalquc a auctorlzaçâo pa­
ra tornar effectiva a suspensão da 
condemnação permitta, a critério do 
Poder delegado, a exclusão de qual- 
quer;dellcto desde que o Legislativo no 
seu decreto, não lhe traçou regras, mas, 
antes consentJu, expressamente, que 
elle — providenciasse a tal respeito do 
modo que entendesse mais conveniente.

Foi o que se dispôz no final do 
n.° 1 do.art. I do decreto 4.577, de 
5 de setembro de 1922.

Diante de tão amplo poder náo ha 
como. considerar excedida Ca dita, au- 
ctorlzação pela alludlda exclusão dos 
delictos previstos nos artigos 315 a 
322 do Codigo Penal e leis modificadc- 
raa, desde que foi esse o modo que o 
Executivo (.entendeu mais conveniente 
adoptar para regular o deferimento 
do sursls.

E' certo que para sua concessão o 
legislador não estabeleceu nenhuma 
restrlcção (entre os (crimes, mas se 
elle explícitamente não o fez, dele­
gou, eotretanto, a possibilidade de se 
a fazer, o que sc comprehende, de 
modo claro, na fórmula escolhida 
para a outorga dos poderes — provi­
denciando a respeito do modo mais 
conveniente.

SI bem, ou mal, procedeu o man­
dante ou o mandatarlo, é isso, justa­
mente, o que o Tribunal não póde 
decidir para afflrmal-o em seu decre­
to judiciário.

Assim
Considerando que no caso, a lei, de 

modo expresso c insophlstnavel, re­
cusa ao paciente o beneficio do sur­
sls, o que não collidc com qualquer 
garantia constitucional concernente á 
liberdade c i  segurança individual, 
que estão, necessariamente, subordina­
das aos preceitos das leis ordinárias 
(Constituição Federal, artigo 72 e § 1.*).

Se todos devem ser eguaes perante 
a lei, o preceito constitucional que 
tal consagra não significa— egual- 
dade absoluta, mas tão sómente que 
a appllcação do texto legal ba de 
sujeitar a toaos, quer proteja, quer 
castigue, na conformidade do que se 
-contiver nelie.

Acórdão, pois por taes motivos, 
denegar a ordem Impetrada por não 
ter cabimento, na hypothese, a sus­
pensão da condemnação. Custas pelo 
impetrante.

Queira acceltar os protestos dc nossa 
alta estima c subida consideração- 
Heitor Beltrão, secretario*.

O sr. dr. Qeminlano Qalvão, Inspe 
dor da Alfandcga, baixou, hontem, a 
seguinte portaria n. 7

«O Inspector, em commlssáo, decla­
ra aos srs. despachantes aduaneiros, 
para seu conhecimento e devidos fins, 
que todo e qualquer despacho dc im­
portação directa será, dora em diante, 
entregue aos srs. encarregados de 
manifestos de vapores estrangeiros, 
mediante recibo, a fim de que melhor 
seja cumprida a portaria n. 4, de 9 
do corrente. Dfi-se sclencla para 
fiel cumprimento e publique-se».

O sr. dr. Demõcrito dc Almeida, 
secretario geral do Estado, recebeu 
do sr. Joaquim Üomes da Silveira, 
prefeito em exercido do município 
de Santa Rita, o seguinte officio: 
—«De posse de vossa circular n. 3.909 
de 23 de dezembro do anno proximo 
findo acompanhada da lei do Estado

625 de l.° de dezembro de 1925, 
faço-vos seiente que se acha exercen­
do o cargo dc thesoureiro desta Pre­
feitura, o cidadão Sebastião Casteilo 
Branco da Silva, não tendo prestado 
a fiança por se achar o mesmo ser 
vindo interinamente. Saúde e frater­
nidade—Joaquim Qomcs da Silveira, 
prefeito cm exercício.

Há, na Repartição dos Telegraphos, 
telegrammas retidos para: sr. losé 
Ferreira de Moraes juiz direito, Luiz 
Menezes Machado, rua Visconde Pe­
lotas 19, cel. Manuel Pina, rual Direi­
ta 166, João Pinheiro, Cruz Almas, 
Luiza Albuquerque, Avenida, Minas 
Geraes 267, Firniina Bezerra, Jaguar!- 
be 25, Feltosa, Cruz de Almas.

O Telegrapho enviou-nos o 9egulnte 
boletim do trafego ás 7 horas do 
dia 10: Recife trafegou até 5 horas. 
A media da demora entre Parahyba 
e Rio 18 horas;; entre iParahyba e 
norte 5 horas é entre Parahyba e o 
interior do Estado em., horas. Linhas 
bôas.

*• *
Em cumprimento da portaria do sr. 

dr. chefe de policia, foi posto em li­
berdade, o indivíduo Antonlo Velho, 
anteriormente detido, por alienação 
mental.

Foi recolhido á Cadela Publica, de 
ordem da Chefatura de Policia, o 
preso de justiça Manuel José de Lima, 
vulgo «Pivot», procedente de Campina 
Grande.

A' sala das audiências do juizo de 
direito da 2.* vara da comarca desta 
capital, foi apresentado, devidamente 
escoltado, a fim de ver jurar teste­
munhas, pelo crime que responde 
>erante aquelle Juiz, o denunciado 
oão Luiz de Souza.

Existiam na Cadeia Publica, até 
sexta-feira ultima, 219 reclusos, foi 
recolhido 1, teve liberdade outro, 
ficam existindo 219, sendo 6 não 
arraçoados.

Foram*distrlbuldas 215 rações, in­
clusive 11 aos presos que se acham 
era tratamento na enfermaria e 2 aos 
empregados de pernoite, no estabele­
cimento.

O expediente da Prefeitura, do dia 
11, constou do seguinte:

Petlçãoldo sr. José Teixeira, de­
signo o dia 12 do corrente ás 12 
horas, para ter’ logar o; exame re­
querido, pagando o requerente o que 
fôr de.direlto.

Estarão amanhã de*p!antão á.TPrefel- 
tura o fiscal do I.® districto Domin­
gos Paiva c o.fiscal dO/2.® districto 
Adolpho Baptista Pontes.

Foi multado em 20f000,'o sr. José 
Marques da Silva, por ter infringido 

lei n. 97 de 9 de dezembro de 1920.

O 6r. Abelardo Fonsêca, "delegado 
de policia dc Araruna, communícou, 
por telegramma, ao sr. dr. chefe do 
policia náo serem pronunciados na- 
quelle termo os indivíduos Joaquim 
Velloso c Francisco Coruja.

Por motivos futels, Manuel Gon­
çalves assassinou, no logar Lastro, a 
iros de revolver, ao commerclante 

Luiz Abranies, evadindo-se em segui 
da, conforme comrminlcaçâo do tenen­
te Asccndino Feltosa, delegado de 
Souza.

m
• •

Pelo mesmo motivo o deputado José 
Gomes dc Sá pediu, por telegramma 
ao sr. dr. chefe de policia a perma­
nência alli do destacamento policial 

fim de garantir a população contra 
possíveis novos attentados.

O sr. João Canelo dc Souza com- 
municou ao dr. Julio Lyra, chefe de 
policia, haver prestado o compromis­
so legal perante o dr. juiz de direito 
de Pombal, assumindo em data de 4 
de janeiro o cargo de delegado de 
)ollcia daquelle districto, para o qual 
ôra nomeado.

A1 cheila de policia remetteu o dr. 
Antonlo Feltosa Ventura, Juiz dc di­
reito de Campina Orande, a relação 
dos pronunciados cm 1925 no termo 
do município, obedecendo ás deter­
minações do sr. dr. chefe dc policia.

Do sr. Fernando Florencio de Car­
valho, delegado policial em Maman- 
guape, recebeu o sr. dr. Julio Lyra, 
chefe de policia, o 6egu!nte officio : 

Communlco a v, exc., que no cor-
Supremo Tribunal Federal, 20 de rer do tnez de dezembro p. findo, 

novembro de 1925-André Cavalcan- deram-se neste districto policial as 
li, P.; Bento de Faria, relator ad hoc. seguintes occurrendas:

Um crime de homicídio c dois dc 
furto, cujos autores se acham presos 
c os processos cni andamento.

Dcram-sc ainda duas prisões por 
crime dc ferimentos leves c de deflo­
ramento c 6 dc ordem corrccional 
por embriaguez e turbulências.

As festas dc Natal se cffcctuaram 
cm todo o município em perfeita 
ordem.

Tenho mantido toda vigllancla na 
repressão aos jogos, em observância 
ás ordens emanadas dc v. cxc.»

Ao sr. dr. chefe dc policia remetteu 
o sr. João dc Araújo Pcssôa, delegado 
dc Teixeira, os mappas do movimento 
criminal c dc entradas de presos na 
Cadela Publica local, referentes 
mcz dc dezembro p. findo.

•
• •

O expediente da Rccebcdoria dc 
Rendas, do dia 11 constou do seguinte:

Petição da firma Guedes Junqueira 
<S Cia. solicitando dc s. exc. o sr. dr. 
presidente do Estado, que seja per- 
mlttldo o encontro das contas que 
tem a receber no Thcsouro com o 
que tem a pagar dc décima, industria 
e profissão e incorporação—Diga a 
2.* scccão.

Officio n. 9, da administração, com­
munlcando á Procuradoria riscai dos 
Feitos da Fazenda do Estado a 
messa aos srs. syndlcos da fallenda 
commerclal Manoel Cavalcante de 
Souza, documentos do debito do re­
ferido sr. na Recebedoria.

Officio n. 10, da administração, re- 
mettendo aos srs. syndlcos da fallen- 
cla do commcrciante Manoel Caval­
cante de Souza, documentos pelos 
quaes se verifica ser o debldo do re­
ferido sr., nesta repartição, da impor­
tância de 666*300.

D lre c to r ia  d© H ete o rcfo g la
(Serviço Federal) — Estação Metereo- 
loglca de Parahyba — Boletim do 
Tempo.

Synopse do tempo occorrldo de 18 
h de 17 ás 18 h de 11 de janeiro de 
1926.

Em Parahyba: -  O tempo conservou- 
se bom durante todo ncriodo e soprando 
ventos fracos. A maxfma thcrmometrlca, 
registrada ás 14 horas, foi 32.6 e a 
minlma pela manhã 21.6.

No Estado Dc 17 h de 10 ás 14 
h dc 11 de janeiro de 1926.

Campina Grande:— O tempo conser­
vou-se bom durante todo o periodo e 
soprando ventos fracos. A maxlrna ther- 
mometrica registada ás 14 horas foi 
30.8 c a mínima pela manhã 20.5.

Em outros pontos:—De 14 h de 10 
ás 14 h de 11 de janeiro de 1926.

Natal:-O tempo conservou-se bom 
durante todo período com nebulosi­
dade variavel e soprando ventos de 
noi deste. A maxima thermometrica 
registrada as 14 horas foi 29.4 e 
minlma pela manhã 21.8.

Até ás 18 c 30 não haviam chegado 
telegrammas dc Maceió, Natal, Cam­
pina Grande, Olinda e Guarabira.

X

Desportos
Assignado pelo sr. secretario da 

Liga Desportiva Parahybana recebe­
mos a circular abaixo sobre a elei­
ção de sua nova dlrectoria :

Tenho a honra de communicar-vos 
que nesta data, foi empossada a di- 
rectorla que tem de dirigir a Liga 
Desportiva Parahybana durante o an­
no social vigente, a qual ficou assim 
constituída :

Presidente, dr. João da Matta Cor­
reia Lima; vice-presidente, dr. João 
Canelo Brayner; 1.® secretario, dr. 
Manuel Duarte Dantas; 2.® secretario, 
Renato Baptista ; thesoureiro, Arthur 
Monteiro de Paiva; orador, dr. José 
Gaudencio Correia de Queiroz; dlre- 
ctor de desportos, Severino de Car­
valho.

Commissão de syndicanda-Orris 
Barbosa, Joaquim de Almeida e An- 
chises Gomes.

Conselho superior—Murlllo Lemos 
Junior, José Cassiano, José Teixeira 
de Vasconcellos, Samuel Nelva Har- 
dman, Miguel Severino Bastos Llsbôa 
Theodoro Brasão e Silva.

Commissão fiscal — Dr. Agrlppino 
Nobrega, Enéas de Miranda e Fran­
cisco Carvalho.

Servindo-me do presente ensejo, 
expresso-vos os meus protestos de 
alta consldcraçãoje apresento-vos as 
minhas respeitosas saudações — Ma­
nuel Duarte Dantas, 1.® secretario».

X
NOTICIAS DO INTERIOR
A* fc s ta i  d© Itap crau ça  ao 
(c u  p r im e iro  ju iz  ju u u lc lp a l

Esperança toda, querendo dar um 
testemunho eloquente do seu valor e 
do seu reconhecimento aos bemfelto- 
res da sua independência municipal, 
movimentou-sc com alegria, para re­
ceber o seu primeiro magistrado— 
sr. dr. Joâo Marinho.

Seriam approxlmadamente onzejho- 
ras do dia trinta e um de dezembro, 
quando o telegrapho sobre a ansieda­
de geral do povo esperancense, an- 
nunciava a sua partida ahi da capital.

Era de ver o contentamento que se 
apoderou da alma collectlva de Espe­
rança. Organizado o programma das 
festas em homenagem ao dr. João Ma­
rinho, fôram designadas as comrnlu- 
sões respectivas, seguindo diversos 
automovels com pessoas representa­
tivas daoul até Alagôa do Remiglo, 
onde deviam espcral-o. Cinco horas 
da tarde, ouve-se o primeiro aviso do 
ipproxlmação, minutos depois, o bu- 
ínar de automóveis que communlca- 

vam a sua chegada. Fez-se ao ar uma 
gyrandolola, após a qual assumiu a 
sacada ao palacéte Rodrigues, o sr. 
Theotonlo Rocha que Interpretou, 
brilhantemente o sentir do povo es­
perancense. Trocadas as formalidades 
do estylo, o digno viajante foi intro­
duzido no salão principal do palacéte 
Rodrigues donde seguiu acompanhado 
pelas auctoridades Iocaes e grande 
massa popular para o Paço do Con­
selho municipal, ü dr. Joâo Marinho 
depois de assumir as suas funcçôes e 
compromlssar as auctoridades muni- 
cipaes, num bello Improviso parabe­
nizou o povo de Esperança, ao mes­
mo tempo, enaltecendo as virtudes 
civlcas dos drs. Solon de Lucena e 
João Suassuna, beinfeitores da nossa 
causa. Segue-se com a palavra o 
acadêmico Severino Dlnlz, tecen­
do hymnos de elogios ás persona­
lidades inconfundíveis dos drs. João 
Suassuna, Solon de Luccna c cel, 
Klyzlo Sobreira. O orador começou

dizendo que mal cessavam os ap- 
plausos com que o povo dc sua 
terra recebeu o exmo. sr. dr. João 
Suassuna naquella tarde formosa c 
encantadora de maio, já Esperança, 
era novamente despertada para outro 
cnthuslasmo ainda, porque, dizia o 
orador, se aquclle representava o 
anseio de uma collectlvldadc que sa­
bia contar soffrcndo e soffrendo rea­
lizou a sua liberdade; este, contlnúa 
o orador, significa a vlctoria de um 
pôvo que se tornou atbleta, erguendo- 
se com coragem e triumphando com 
fé. Disse o orador o que somos e o 
que havemos de realizar com a con­
cretização dos nossos anseios dc li­
berdade, devemos á acção energlca, 
decidida e Intelllgente dc um homem, 
que, além de honrar com a sua men­
talidade vigorosa, a geração doBrazil 
moderno, reune todas as qualidades 
dc um administrador de largas vizões, 
do mais erguido descortino político e 
administrativo.

A Parahyba continúa o .orador, que 
já é- berço de tantas glorias, patrla de 
tantos heróes, com a administração 
política de João Suassuna, viu ralar, 
no horizonte de seu futuro mais uma 
estrella, como que a annunclar-lhe 
uma nova era de redempção e liber­
dade. A João Suassuna, diz o orador, 
esse nome só, que significa no cora­
ção e na alma esperancenses, o idolo 
da nossa ludependencia municipal, a 
expressão profunda do nosso reco­
nhecimento e a legenda eterna das 
nossas saudades.

A Elyzio Sobreira, contlnúa o ora­
dor, que foi nessa campanha de con­
sciência e de responsabilidade, o sol­
dado, que se tornou ao mesmo tempo, 
heróe e patriota, a gratidão e o reco­
nhecimento desse povo independente 
e feliz. As ultimas palavras do ora­
dor, foram interrompidas por uma 
salva de palmas.

Ao retlrar-se do Paço Municipal, o 
dr. João Marinho, cercado de amigos, 
percorreu as princlpaes artérias da 
nova villa, sendo-lhe offerecido de­
pois um jantar, na intimidade da fa­
mília Farias Leite.

A' noite, houve danças animadíssi­
mas, no Paço do Conselho Municipal, 
prolongando-se até alta madrugada.

Ao despontar do dia primeiro de 
janeiro, foi celebrada u’a missa em 
acção de graças no monumento da 
Virgem do Perpetuo-Soccorro, erguida 
no cimo d’uma rocha, vlsinha do 
«encantador lyrlo verde da Borbo- 
rema».

Ainda na noite de anno houve baile, 
comparecendo afina flôrda sociedade 
esperancense.

E assim, festejámos, condignamente 
a nossa independencla municipal, no 
meio da maior cordialidade, presidin­
do em tudo o verdadeiro espirito dc 
disciplina c ordem.

Esperança.
(D’0  correspondente)

X
Associações

Effectuou-se ante-hontem, no prédio 
da Sociedade de Agricultura, a segunda 
reunião para reorganização da Socie­
dade Parahybana de Avlcultura, com 
o comparecimento de vários soclos.

Nessa reunião foi eleita a nova dl­
rectoria que está assim constituída: 

Presidente, dr. Dlogcnes Caldas; 
vice-presidente dr. Álvaro de Carva­
lho; 1." secretario, Lauro Pedrosa; 2.® 
secretario, dr. Ruy Alverga; thesou­
reiro, dr. j. de Mello Lula.

Por approvação unanime a dlrectoria 
ficou auctorlzada a adquirir no Rio 
algumas aves de raça Leghorn, a fim 
de Iniciar a selecção oo Aviaric-Mo- 
delo em construcção.

Informes commerciaes
Manifesto do vapor «Mantiqueira», 

vindo do sul e entrado a 9 :
De Santos: á ordem 10 caixas de 

vermouth.
De Rio de Janeiro: a F. H. Vergá- 

ra 115 caixas de cerveja; ao dr. João 
Maurício de Medeiros 1 engradado 
de columna e 1 caixa de globos; a A. 
Bastos & C® 1 caixa de pratos e á 
ordem 1 caixa de fruetas e 4 caixas 
de queijos.

E x p o rta ç ã o  i — Constou do se­
guinte o movimento dc exportação 
de hontem, pela Recebedoria de 
Rendas :

José Justlno Filho—34 vols. com 
garrafas vazias, para o Pará, pelo 
vapor «Itaquéra».

Velloso <S C*—131 fardos de algo­
dão em pluma mediano, para Rio, 
pelo vapor «Italpú*.

M. C. Gusmão—4 vols. de raspas 
laminadas, para Recife, pelo mesmo 
vapor.

O mesmo—2 encapados de vaquetas, 
para Bahia, pelo mesmo vapor.

Companhia de Pesca Norte do Bra­
sil- 4  barris contendo oleo de baleia, 
para Rio, pelo mesmo vapor.

M ercado do algod&o

A Delegacia do Serviço do Algo­
dão recebeu hontem da Superinten­
dência do mesmo Serviço, datado de 
8, o seguinte telegramma, sobre a 
cotação do algodão no Rio:

«Algodão disponível cotado hoje.... 
39*000 a’,40*000.

Typo 3 ou 1* sorte, fibra curta .... 
32*000.a 33*000.

Typo 5 ou mediano 32*000 a 33*000.
Paulista mercado firme.
New York 20,55 centavos.
Llverpool falr 10.89 dinheiros.
Stock Rio, 18.991 fardos».

V a lo r  da* m oed a*

Cambio sobre Londres —7, 13/16 d.
Inglaterra....
França
Suissa
Italia............
Portugal .... 
Hespanha.... 
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina.... 
Bélgica ....

30*720
*267

1*338
*282
*359
*982

6*900
7*130
2*875

*316

O mil réis, ouro foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfandega, á 
razão de 3*806.

V aporcn esp erad o *
Itaipú.............Do norte..
Campos Salles « « .
Bocaina.......... « « .
Duque.de Caxias « .
Itapuca ............. « .
Itablra .......... «7)'j « ..
Itablra ...........Dó sul.
Gurupy ........... « « .
Ceará .......... « « .,
Itaquatlá ..........« « ..
Guajará'.......... « « .
Thespls.. De New York. 
Pancras....« « «
Orator ....De Liverpool.

X

0  dia militar
Commando do 1.® Batalhão da Força 

Publica do Estado da Parahyba, Quar­
tel á Praça Pedro Américo, em 11 de 
janeiro dc 1926. Serviço para o dia 
12 (terça-feira).

Dia ao batalhão, 2.® tenente Moreira, 
ronda á guarnição, 2.® sargento Mala; 
adjuncto de dia ao batalhão, 3.® 
sargento Oercino; guarda da Cadela, 
3.® sargento Correia, cabo Parislo e 
soldado tambor-corneteiro Leonardo; 
guarda de Palacio, cabo José,Augusto 
e soldado tambor corneteiro Juvino; 
guarda do quartel, cabo Bellarmino; 
reforço do Thesouro, cabo Cunha; dia 
á enfermaria, cabo Felippe; ord«.m ao 
commando geral, cabo corneteiro Bel- 
miro; ordem ao commando do batalhão, 
soldado Armando: ordem á sala das 
ordens, soldado Manuel Lopes, pi­
quete. soldado taraborileiro corneteiro 
José Neves.

Boletim n.° 11 — Uniforme 5.® (kaki).
Para conhecimento do batalhão e 

devida execução publico o seguinte:
Expulsão:—Foi expulso do estado 

effectivo do batalhão, por incapacida- 
dade moral, o soldado João Beraldo 
da Cunha.

Exclusão por conclusão de tempo:— 
Foi excluído por conclusão de tempo, 
o soldado Ruflno Qaldlno da Silva.

(A s s ig n a d o )  m a jo r  r o d o l p h o  a t h a -  
y d e , c o m m a n d a n te  in te r in o .

C o n trac tad a  com  o G overno do E stado

O rçam ento m unicipa l de Cam pina Grande

LEI N. 14, de 23 de novembro de 1925
Orça a receita e fixa a despesa do-mu- 

nldplo dc Campina Grande para o exer­
cício dc 1926.

O cidadão Ernani Laurltzen, prefeito do município de Campina Grande 
do Estado da Parahyba do Norte, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal decretou e cu sacdonel a se­
guinte lei.

D ESP ESA

Art. l.°—A despesa do município de Campina Grande, para o exercí­
cio de 1926, é orçada em 333:340*000 distribuída do seguinte modo :

Instrucção Municipal

TABELLA A

Ordenado dos empregados e gratificações 

TABELLA B 

TABELLA C

lllumlnaçâo da cidade e povoaçôes

TABELLA D

Hygiene publica, llmpcsa das ruas e para construcção 
dos cemitcrlos de Fagundes, Queimadas, Oalante c Conceição

TABELLA E

Soccorros públicos e subvenções

TABELLA F

Expediente, evcntuacs e verbas diversas 

TABELLA Q 

TABELLA II

10*/, da receita para conservação das estradas dc roda­
gem de Campina Grande a Soledade c reparos nas estradas 
para Serra Redonda, Fagundes, Alagòa Nova, Queimadas, Con-

Obras Publicas

55:760*000

17:520*000

39:220*000

41:780*000

10:200*000

44:860*000

90:000*000

Rendas publicas
t h e s o d r o  o o  e s t a d o

d e m o n s t r a ç ã o  ^ aa d Re c & t a d e  , e  d o o THESOURO CO

:: :::: :::: :::: J g g

30:17010»
.............................................  o a i R , '

Saldo do dia anterior........................
Recolhimentos feitos no dia acima.......

Despesa efíectuada, idem, Idcm

Saldo para o dia 10 :

Em moéda .................................
Em poder do pagador externo

7:988*249
1 0 :2 0 0 * 0 0 0  18:188|2(i

R E C E B E D O R IA  D E  REN D A S

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA O O  Ü1A 11 DE JANEIRO O S  ISÍ.6

Oemcnitradt até o dia 10

RENDA DO DíA II

Exportação.... 
Renda Interna.. .

Santa Czx»
Município da Capital 
As;lo de Mendicfdide

24:991*%

21:753*416
401*280 22:\m>.

1:064*966 
1:544$900

3*438 2:613|&

24:768*»-,

celção e Pocinhos
TABELLA A

p o b re s

g ie n e

N. 4- 
N. 5-

N. 1—Representação do prefeito municipal 
N. 2—Ordenado do procurador
N. 3 - Ordenado do advogado do município e presos

•Ordenado do secretario da Prefeitura e thesoreiro 
Assistência medica municipal e delegado de hy-

Ordenado do secretario do Conselho 
Ordenado do 1 0 fiscal da cidade 
Ordenado do continuo e porteiro da Prefeitura 
-Ordenado do porteiro do Conselho 
—Gratificação ao mesmo como official de justiça 
-Ordenado do 2.® fiscal da cidade 
-Ordenado do fiscal aposentado Lycurgo Oliveira 
-Ordenado do official de jusilça aposentado Anto-

N. 6 -  
N. 7 -  
N. 8 -  
N. 9 -  
N. 10- 
N. 11- 
N. 12 
N. 13 

oni Amaro 
N. 14 
N. 15 
N. 16 
N. 17 
N . 18 
N. 19 
N. 20- 
N. 21- 
N. 22

Ordenado do zelador da arborisação 
A dois auxiliares do serviço de arborisação 
Gratificação ao escrivão do serviço eleitoral 

—Gratificação ao escrivão do jury 
Ordenados dos chauffeurs da Prefeitura 
Ordenados do amanuense do Conselho 
Gratificação a dois dactylographos da Prefeitura 
Gratificação ao escrivão do summario criminal 

—Ao escrivão da policia

34:000.9%

4 :2 0 0 *» , . 
2:400f0Cí

2 :4 0 0 *%
3 :6 0 0 *%

3 :6 0 0 *0 }
1 :500*03
1:800*XC
l:800fCCC

840*300
6CGK0;

1 :080*03
600*30)

480*X»3 
1 :8 0 0 *» )  
1:200jOX 
1 :2 0 0 *0 ]  

720*30)

justiça

N. 24 - Ordenado do fiscal de vehleulos
N. 25—Gratificação ao auxiliar do fiscal de vehiculos
N. 26—Gratificação de 600*000 annuaes a 2 officiaes de

N. 27—Ordenado do agrimensor da Prefeitura 
N. 28—Ordenado do chauffeur do caminhão 
N. 29—Ordenado do encarregado do calçamento da cidade 
N 30—Ordenado do auxiliar do agrimensor

TABELLA B

N. 1—Ordenado do professor de Zé Velho 
N. 2—Ordenado do professor de Pocinhos 
N. 3—Ordenado da professôra de Conceição 
N. 4—Ordenado da professôra da I.® cadeira nocturna 

da cidade
N. 5—Ordenado do professor da 2.® cadeira nocturna 

da cidade
N. 6—Ordenado da professôra de Queimadas 
N. 7 -Ordenado da professôra aposentada de Fagundes 
N 8—Ordenado da professôra de Massaranduba 
N. 9—Ordenado da professôra dc Malhada da Areia 
N. 10—Ordenado do professor de Tatú 
N. 11 —Ordenado do professor de Varzea do Pae Do­

mingos
N. 12—Ordenado da professora de Cachoeira de S. Miguel 
N. 13—Ordenado de professor de Alagôa Sêcca 
N. 14—Ordenado da professora de Porteira de Pedra 
N. 15—Ordenado da professora de Gamellefra 
N. 16—Ordenado da professora diurna da cidade 
N. 17-Ordenado do professor do bairro S. José 
N.j 1 8 -Ordenado do professor de Marinho 
N. 19—Ordenado da professora de Macacos 
N. 20-Ordenado do professor da rua Dr. João Leite 
N 21 —Ordenado do director da Instrucção Municipal 
N. 2 2 - Alugueis das casas de aulas da cidade 
N. 23—Alugueis das casas de aulas de Pocinhos e Quei­

madas

N/25—Ordenado do professo' dos Cuités 
N. 26—Ordenado do professor dc Pedra d’Agua

TABELLA C

1— lllumlnaçâo electrlca3Ida cidade
2— Ordenado do fiscal da illuminaçâo da cidade
3— lllumlnaçâo da povoação de Pocinhos (electrica)
4— Limpeza da povoação de Pocinhos
5— lllumlnaçâo dos demais povoados do município
6— Gratificação aos zeladores das mesmas
7— Limpeza das povoaçôes

TABELLA D

N.
N.
N.
N.
N.
N.

1— Llmpeza/publlca da cidade
2— Limpeza dos açudes públicos
3— Gratificação ao zelador do açude Novo
4— Conservação e arborização da cidade 
5 Construcção dos curraes públicos 
6 - Construcção dos cemitérios de Fagundes, Queima­

das c Galante
N. 7—Para zelador do cemiterlo de Fagundes 
N. 8—Para construcção do cemiterlo de Conceição 
N. 9—Gratificação ao zelador do Açude Velho 
N. 10—Para pagar a desapropriação de um prédio á rua 

Rosário, pertencente a d. Francclina Cavalcante
N. 11—Conservação dos edifícios municlpaes 
N. 12—Ordenado do administrador do mercado e auxi­

liares

deia

TABELLA E

N. 1—Medicamentos para os detentos e gastos da ca-

N. 2—Pensões aos velhos e inválidos 
N. 3—Para o Orphanato D. Ulrlco da capitai 
N. 4—Para construcção do hospital da cidade 
N. 5 Para construcção da Matérnldade Parahybana

TABELLA F

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

1 —Para gazoilna e oleo dos caminhões e automovels
2— Expediente dos actos officiaes
3— Expediente da Prefeitura
4— Expediente do jury c delegacia 
5 - Aluguel da casa da delegada
6 — A' Marinha Nacional para uma nave de guerra
7— Expediente do Conselho
8— Para erecção da estatua do cel. Antonlo Pessôa 

em Umbuzeiro
N. 9—Para manutenção da philarmonlca Epltacio Pessòa 
N. 10—Aluguel do prcdlo do g.iblnête da Prefeitura 
N. 11—Evcntuacs

TABELLA G
N 1—Para construcção do Matadouro Publico 
N* 9_para mercado dc raspaduras (construcção) 
jsj' 3—Para calçamento das ruas da cidade

TABELLA H

10* da receita para conservação das estradas de roda­
gem dc Campina a Soledade e reparos nas estradas para Ser­
ra Redonda, Fagundes, Alagôa Nova, Queimadas, Conceição 
e Pocinhos.

600*010 
1 :2 0 0 *» )  

7 2 0 *0 3  
1:800iOOC

2:400*303-
7 2 0 * 0 )

1 :2 0 0 *0 3
3 :6 0 0 * 0 )
1:800*XK
5 :4 0 0 * 0 )
2 :0 0 0 *0 3

56060*0)

6C 0*X 0
1 :2 0 0 *0 0

7 2 0 * 0 3

1:2O 0*C 0

l:2 0 0 $ 0 í0
720*003
6 0 0 * 0 0
600ÍCCC
6 0 0 ;0 0 )
6 0 0 :0 0 0

6 0 0 * 0 0  
6 0 0 * 0 0  
6 0 0 * 0 0  
6 0 0 * 0 0  
6 00*000  

1 :2 0 0 * 0 0  
1 :2 0 0 * 0 0  

6 0 0 * 0 0 )  
6 0 0 *0 0 0  

1 : 2 0 0 * 0 0  
2 : 4 0 0 * 0 0  
1 .-080*000

6 0 0 * 0 0

6 0 0 * 0 0
6 0 0 * 0 0

2 0 :2 2 0 * 0 0 0

28:800*000
2:400*000
3:600*000

3C0*CCC
2 :5 0 0 *0 0

7 2 0 *0 0
900*000

39:220*000

16:480*00)
1:200* 0 )

4 8 0 *0 0
1:800*000

1 0 0 0 0 * 0 ]

1:800*000
300*000

1 :20 0 *0 0 0
720*000

3 :0 0 0 *0 0
2 :4 0 0*0 0 !

2 :400*000

41:780*00'

1 : 2 0 0 * * 0 '
2 : 4 C 0 * £
1:0 0 0 *0 0
5:000*000

6 0 0 * 0 )

10:200*000

18:000*00)
4:800*000
1:200*00

800*000
600*000

2 :0 0 0 * 0 0 )
360*000

500*000
4:800*0)
1:800*000

10:000*00

44:860*00

10:000*000
2 0 : 0 0 0 * 0 '
60:000*00)

90000*00)
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Secção Livre
Fallencia de J. Correia 

& Filho, de Campina 
Grande

A V I S O

José Themoteo de Moraes, 
tendo sido nomeado syndico da 
massa fallida de J. Correia & Fi­
lho, avisa aos credores da me­
sma e a quem interessar possa, 
que se acha á disposição dc 
todos em seu escriptorio (dos 
srs. A. Bastos & C.*) á rua dr. 
Jo3o Leite n.’ 50. desta cidade, 
das 7 ás 8 c das 13 ás 14 ho­
ras. todos os dias uteis.

Outrosim. avisa que o prazo 
para habilitação de créditos 
encerrar-sc-á no dia 25 do cor­
rente, e a primeira assembléa 
de credores terá logar á 12 de 
janeiro de 1926, ás 9 horas, na 
sala das audiências.

Campina Grande, 12 de dez­
embro de 1925.

José Themoteo de Moraes, 
Syndico

(15-30)

Campina Grande
- A - V I S O

Fallencia de J. Correia 
& Filho

Pelo presente, aviso aos cre­
dores da massa fallida dej. Cor- 
rêia & Filho que se acha em car­
tório a reclmaçao reivindicatoria 
da Anglo Mexican Petroleum 
Company, Lda., agencia da Ca­
pital do Estado, sendo-lhes con­
cedido o prazo de cinco (5) di­
as, a contar do dia da primei­
ra publicação deste, para a con­
testarem, ou allegarem o que 
entenderem, de accordo com o art. 
139, § 2.* da lei n. 2.024 dê 17 
de dezembro de 1908.

Campina Grande, 6 de Janeiro 
de 1926.

José Faustino Cavalcante de 
Albuquerque.

Escrivão
(3 -3 )

Directoria do Montepio
T erren os

Aos srs. prestamistas'de'com- 
pras de terrenos convida-se a 
continuarem os seus pagamen­
tos, de accordo com suas pro­
postas archivadas nesta directo­
ria.

Parahyba,8 de Janeiro de 1926.
Guimarães Lima,

Director secretario.
(3-10)

Tenha Juízo
Quem soffre de indigestão, de Perturbações do 
Estomago e Fermentações Tóxicas dos intestinos 
está muito arriscado a pegar as mais graves Mo­
léstias do Coração, da Cabeça, dos Nervos, do 
Sangue, dos Rins, do Figado c a terrivel Arterio- 
Esclerose!

Pode até morrer de repente!
Todos os Médicos sabem disto.

Para nâo padecer tão dolorosas Doenças, tenha 
o seu Estomago c intestinos sempre bem limpos 
e bem tonificados, usando Ventrc-Livro.

Seja prudente: Tratc-se!
Use Ventre-Livre

*
♦ ♦

V e n t r e - L i v r e  é o Remcdio de Con­
fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflam- 
mação da Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagerada dc Beber Agua, Fastio e Falta de 
Apetite, Gosto Amargo na Bocca, Vomitos 
Causados pela indigestão, Arrotos, Gazes, Dôres, 
Cólicas, Fermentação e Peso no Estomago, 
Dôres, Cólicas e inflammação intestinal causada 
pela demorada retenção de Resíduos Pútridos e 
Toxicos dentro dos intestinos, Dôres, Cólicas no 
Figado e Hemorroidas causadas pela Prisão de 
Ventre!

Muita Atteneão:
»

V en tre-Livre Não é Purgante
Os Médicos sabem que os Purgantes, princi­

palmente as Aguas Purgativas, os Sáes Purga- 
tivos, os Pós Purgativos, os Xaropes Purga- 
tivos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, 
Pastilhas e Pilulas Purgativas, são todos 
violentos irritantes e, com o tempo, fazem 
peorar os Doentes, inflammando e causando 
Grande Mal aos intestinos, Estomago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial 
das Camadas Musculares dos intestinos e exerce 
uma acção muito salutar sobre a Mucosa do 
Estomago e Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre 
Muito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre que os resultados serão 
explendidos e garantidos!

Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
V en tre-Livre Não é Purgante I

Dr. Azevêdo Silva
t . *  n n i t i v e r N A r l o

t A familia Azevêdo Silva, 
ainda compungida com o 
fallecimento de seu querido 
e nunca esquecido chefe d r . 

.-Izevèdo S i lv a ,  convida os 
amigos e parentes para assisti­
rem á missa que mandam cele­
brar na egreja da Mae dos Ho­
mens, ás 6 1/2 horas do dia 14 
do corrente mez, I.* anniversa- 
rio de seu desapparecimento. Hy- 
potheca, desde já os mais sin­
ceros agradecimentos a todos os 
que tiverem a bondade de com­
parecer a este acto de religião e 
caridade.

0 - 2)

Marcilia Vieira, diplomada pe­
la Escola Normal desta cidade, 
lecdona as matérias do curso pri­
mário e ensina bordar á machina. 

Rua Philipéa n. 102.
(1-30)

S p o rt  C lu b  F iiip p é a
De ordem do sr. prisldente 

deste club, são convidados os 
soclos quites para uma reunião 
de Assembléa Geral extraordi­
nária, na séde respectiva, pelas 
20 horas do dia 14 do corronte 
a fim de tratar-se de assumpto 
urgente e de grande importância. 

Parahyba 9 — 1 — 926.
F. Coutlnho,

1* secretario.
(2 -3 )

— Vende-se uma por 
6:500$000, com dois bons quar­
tos, saias de vtsita e jantar, co- 
sinha, banheiro, apparelho,\com 
agua e luz; para ver e tratar na 
mesma á rua Silva Jardim n. 744.

(6 -15 .P .)

A rt. 2 .’ - A  rece ita  d o  m unicíp io  
para o  e x e rc íc io  d e 1926 é  o rçad o  em  
d as seg u in tes  v e rb a s :

C am p ina G rand e 
), c on stitu íd a

T a b c lla  A— F e ir a s , vend as a v u lsa s  e  co m m e rc lo  am bu ­
lan te.

T a b e lIa  B — Im p osto s s o b re  v o lum es.
T a b e lla  C — im p o sto s d iv e rso s .
T a b e lIa  D — D izim o d e lav o u ras  c  im p o sto  ru ra l.
T a b e lla  E —  im p o sto  d c  sang u e c  d iz im o  d e  m iu n ças. 
T a b e lla  F — im p o sto  d e  c u rra es .
T a b c lla  G — Im p osto  d c  lixo  e m u ltas ev e n tu a e s .
T a b e lla  H — Im p osto  d e  licen ça  cm  g eral.
T a b e lla  I— A ffe rlçõ e s  d c  p eso s  e  m ed id as e  ren d a  do 

m ercad o.

T a b c lla  I— D écim a s  d a s  p o v o a ç ôes .
T a b e lla  K — (C o m  o  fim e s p e c ia l cm  favo r da So cie d ad e  

B en eficen te  D eu s c  C arid ad e ) p ara  a co n stru cç ã o  do  h osp ita l 
da cidade.

T a b e lla  A - F e i r a s ,  vend as a v u lsa s  e  co m m e rc lo  am bu ­
lante.

N. 1— P o r  c a rg a  d e fe liáo  ou  fava 
N. 2 — P o r  co sta ) d c  fe ijã o  ou fava 
N. 3 — P o r  c a rg a  d c  farinh a ou m ilho  
N. 4 — P o r c o s ta )  d e fa rin h a  ou  m ilh o  
N. 5 — P o r  c a rg a  d c  fruetas 
N. G— P o r  c a rg a s  d e  rasp a d u ra s  ou  c ô c o s  
N. 7  -  P o r  c o s ta l d c  ra sp ad u ras  ou c ô c o s  
N. 8  - P o r  c o s ta l d c  x a rq u e , n as fe iras 
N. 9  P o r  b a rrica  d e b a c a lh á o , n a s  fe iras 
N. IG C ad a m ata lo tag cm  d e  c a rn e  s é c ca  

l l — Jd em , Idcm  d e  c a rn e  d c  p o rc o  
N. 12— C ad a co a ta l d c  p eixe  
N. 1 3 - P o r  c a rg a  d c  fru e tas  ou r a iz e s  le g u m ln o sas  
N. 14 P o r  c a rg a  d e ra iz e s  legum ln osaB  
N. 15— P o r  m atolotag cm  d e  c a rn e  s é c c a  p rep arad a  cm  

o u tro  m unicípio
N. 16- P o r  m ata lo tagcm  d e c a rn e  d e p o rc o  p rep arad a  

cm  o u tro  m unicíp io
N. I 7 - F r e s s u r a s  d e cad a rez  
N. 18—C ada c o s la l d c  assu car  
N. 1 9 — C ada arro b a  d e café  
N. 2 0 - -P o r  k ilo  d e q u e i jo  
N. 2 1 - P a r a  vend er fum o n as fe iras 
N'. 2 2 - P o r  p eq u en o  v olum e d e fum o vend id o  am bu lan - 

tem ente cm b raço s
N 2 3 -  P o r  c o sta l d c  m ad e iras . 
jv  44 —P o r c o s ta l dc. batatas 

m  oi r-ür cada r ^ c  c x P ° 8 ,a  á vend a n a s  fe iras  
Jv  z o -C a d a  anim al, c av a lla r  ou m uar e x p o sto  d vend a 

n as fe ir a s  ou fóra  dellaa
N 27  - P o r  troca  dc an lm aes d tv c n d o  o Im p osto  s e r  

pag o  p e lo s  perm utante»

N* ™ ~ n 0 r  a n ÍÍÜ?! 8ui" °  ex p o sto  í  vend a
x,- ^ / ~ k o r  an  ma ,CIPr ln j  oo  la n lg cro , v iv o  ou m orto
N. 3 0 - P o r  c a rg a  d e gaiiinhab
N. 3J - id c m , Idem  co sta l
f j . 3 2 — P o r c a rg a  d e  fog os
N. 3 3 — P o r  volum e d e  fog os
N  3 4 —E s l.- ir a s  p erp ery , c l ia p to i ,  v a s jo u ra s ,

u ru p em as, n a s  f e ir a s , ou sem elh a n tes  
N. 3 5 -  P o r  c a r g j  d e  ag u ard e n te  
N. 3 6  P o r  m llh e iro  d e  f l jo l lo s  q u eim ad o s, para c o n stru ccá o  
N. 3 7  P o r  m llh e iro  d c  te lh a s  e  tljo llo »  para lad rilh o  
\'. 3 8  -  P o r  b an co s  d e fazen d as  n a s  fe ira s  da c id ad e 
N. 3 9 — Id cm , idem  n a s  p o v o ^ çô cs  
N. 4 0 - P o r  b an co  d e  fe rra g e n s  ou m iu d ezas 
N . 4 1 — P o r  b an co  d c  c a fé , a r ro z , a s s u c a r  e  o u tro s  gên e­

ro s
N. 4 2  P o r  b a n co s  d e c a lça d o s  d e c o r re ia s  ou ca lça d o s  
N. 4 3 — P o r  b an co  d e fu n lla rla  n as fe iras  
N. 44 -  C ad a  c h a p éo  d e  co u ro , nas fe ira s  
N. 4 5  C ad a co ro n a  n a s  fe ira s  
N. 4 0  C ad a k lo sq u e  n as fe ira s
N. 47 P a ra  c o m p rar p e lle s  d c  q u a lq u e r n a tu rez a  para 

Uns de rev en d a  ou Industria
N. 4 9  A rte ía c to s  n ão  m en cio n ad o s  c  d c  e s p e d e  v ariad a 

p o r carga
N. 50 Id cm , id cm  por co a ta l 
N. 5 1 -  P o r  c a rg a  d c  ta l  
N . 5 2 -  C ad a s a cc o  v a s lo

1 J000
160 0

1*000
*6 0 0

1* 000 ,
1*000

*6 0 0
1 *500
1*000

*5 0 0
I Í 0 0 0 1

*6 0 0
*6 0 0

1*000

2*000

1*000
1*000
1*000
*5 0 0
*0 4 0

2*000

1*000
*5 0 0
*6 0 0
*200

2*000

*4 0 0
1 3 0 0
* 3 0 0

1 *500
* 8 0 0

1*000
*6 0 0

N. 5 3 — P o r  c o s ta l d e c a s c a  d c  m ad e ira , tr itu rad o  ou não 
N . 5 4 — P o r  c a rg a  d e lenh a 
N. 5 5 — P o r  c a rr o s  d c  len h a ven d id o s n a c id ad e 
N. 5 6 — P o r  volum e d e ro lê tc

T A B E L L A  B.

A p r esen te  ta b e lla  c o n sta  do im p o sto  s o b re  v o lu m es, 
em  s u b s titu iç ã o  ao  d e— p o rta s  a b e r ta s — recah ln d o  s o b r e ,  a s  
m erca d o ria s  d e q u a lq u e r p ro c ed ên cia , In co rp o ra d a s  a o  a c e rv o  
co m m e rc la l d o  m unicíp io.

N. 1— P o r  s a c c a  d e a lg o d ã o  em  p lum a p ren sad a  cm  u s i­
n a  h yd rau llca  ou  sem elh a n te

N. 2 — P o r  s a c c a  d e a lg o d ão  em  p lum a 
N. 3 — P o r -v o lu m e  d e fazen d as  a té  75  k llo s  
N . 4 — P o r  v o lu m e d c  fazen d a  d e 7 5  k llo s  a 100

N O T A :— C ad a  7 5  k llo s  q u e a c c r e s c e r  s e  c o b ra rá

N, 5 —P o r  v o lu m e d e  m iud eza ou c h a p éo s
N. 6 — P o r  volum e d c  p rep a ra d o s  c h lm lc o s  (re m c d lo s)
N. 7 — P e r  volum e d e s a llt r e , brfiu , en x o fre , n lv aiad e , 

c ré , r o x o -te r ra , c lo r a to , an tlm on lo , a rs ê n ico  p ara  form iga 
N. 8 — Cadn c a ix a  d e p o lv o ra  
N . 9 - P o r  v o lu m e d c  c a lça d o s  a té  7 5  k llo s

N O T A — C ad a 75  k llo s  q u e  a c c r e s c e r  s e  c o b ra rá  3 * 0 0 0  a

N. 10— P o r  b arril dc c im e n to

T A B E L L A  tí.

N . 1 1 -  C ad a  s a cc o  d c  fio  d c  a lg o d ão  
N. 12— C ad a s a cc o  d e sa l 
N. 1 3 —P o r  c a ix a  d c k e ro z en e  ou g a zo lln a  
N. 1 4 - P o r  c a ix a  d e s ab ão  
N. 1 5 - P o r  p eç a  d e esto u p a  ou ro lo  d c  a ra m e 
N. 16— P o r  k llo  d c  ag u ard e n te  
N . 17— P o r  v aq u e ta , c o u ro  d e g ad o  ou m elo  d e  so la  
N. 18 — P o r  k llo  d c  á lc o o l d e q u a lq u e r n atu reza  
N. 19 — P o r  k llo  d e  m lu n ça co u ro  
N. 2 0 - -P o r  v o lu m e d e p eixe
N. 2 1 - C a d a  tab o a  re ce b id a  pela  via fe rre a  ou Ira v c  dc 

m ad eira
N. 2 2 - P o r  v o lu m e d e co rd as  
N. 23 C ad a a r ro b a  d e café  
N. 2 4 - C a d a  a r ro b a  d e a ssu c a r  
N. 2 5 - C a d a  s a c c o  d e  fa rin h a  de tr ig o  
N. 2 0 — P o r  b a rrica  d c  b aca lh áo  
N. 27- P o r  volum e d c c ig a r ro s  ou  c h a ru to s  
N . 2 8 — P o r  s a c c o  d e  a rro z  
N . 2 9 - P o r  fa id o  d e c a rn e  d e x arq u e  
N. 3 0 — P o r  e s te ir a  d c can g a lh a  
N. 3 1 — P o r  c a ix a  d c c e rv e ja , c o g n a c , v e rm o u th , g e n e b ra , 

ag u ard e n te  c  v in h o
N. 3 2 - P o r  c a ix a  d e v c lla s  
N. 3 3 — P o r  b a rri l d e v in h o 
N. 3 4 - - P o r  b a rril d c  v in ag re
N. 3 5 — P o r  v olum e d c  c a d e ir a s , s o p h á s , g u a rd a -ro u p a  c 

o u tro s  m o v e is  d e sem elh a n te  n a tu reza  ou ig u aes p ara  fin s  d o ­
m é s tic o s  até  7 5  k llo s.

iv i n  N O T A : P a ra  c ad a  7 5  k llo s  q u e  a c c r e s c e r  s c  c o b ra rá  
J J J j  2 * 0 0 0  a m alb.

* 5 0 0 .
5 * 0 0 0 .
3 *0 0 0  
3 * 0 0 0 1

5 *0 0 0  
2*000 
1*500  
1200 
*500  

1 *500

*8 0 0

( 2 »

C A S A  A R E I H S
S O C IE D A D E  AIVOAVMA

CASA MATRIZ — RIO DE JANEIRO, Avenida Rio Branco n. 20 
Caixa Poslal, 1001 — End. Teleg. — ARENS — Rio.

CASA FILIAL — SÃO PAULO. Rua florencio de Abreu n. 58 
Caixa Postal, 277. — End. Teleg. — ARENS — S. Paulo.

P o l i r i e a n t e  C N p e c l a l f o l a  «Io .1 I A C D 1 V 1 M  

I M R A  D E A E P I C I A R  E  T l t A A i S E O H l l A R  O  D I I . I I O .

Moinhos “ EM IGRAN TES”,

“ C ELSIU S” e “ INCA” 

com discos de aço, para movimento 

a mão e a motor.

Moinhos “ AREN S”, com armação 

de madeira ou de ferro.

[[com pedras “ Jundiahyanas” ou 

“ Francezas ” ,

Debulhadores de milho com e sem 

ventilador e peneira. 

Peneiras mechanicas para fubá.

V E N T I L A D O R E S ,  E L E V A D O R E S .  E T C . ,  E T C  .

1 *0 0 0
*6 0 0
*4 0 0
<050

N. 3b  - P o r  s a c c a  d e cal 
N. 37  -  P o r  vo lu tn e d c  ferra g en s  
N. 3 8 -  P o r  v o lu m es n ão  e s p e c if ic a d o s  
N. 3 9 -  C ad a v ig a  d c m adeira 
N. 4 0 — C ad a c o u ro  c u itld o

T A B R L L A  C

N. I C ad a a r ro b a  d e a lg o d ã o  cm  ram a re tir a d a  do 
a cerv o  co m m e rc la l d o  m unicíp io

N. 2 — P o r  s a c c o  d e c a ro ç o  d c  a lg o d ã o  n o  m esm o  c a so  
N. 3 — P o r  k llo  d c  q u e i jo  n a s  m esm as c o n d içõ e s  
N . 4 — P o r  an im al su ín o  cm  c a s o  se lh a n te  
N. 5 — P o r  an im al c a p rin o  ou la n lg cro  n o  m esm o  c a so  
N. 6  - P o r  co u ro  d c  gad o  c  m elo  d c  so la  cm  c o n d içõ e s  

id ên tic a s , p o r  k llo

(Conclút na}4: pagina)

*5 0 0
*200

1*000
*3 0 0

*7 0 0
*3 0 0

2*000
2*000

2*000

2 * 5 0 0
*4 0 0

*8 0 0
*8 0 0

4 * 0 0 0

*6 0 0  
*200 
*200 
*200 
*200 
*0 5 0  
*200 
*0 5 0  
* 0  0  

2*000

*100
*200
$200
*200
*200
*3 0 0
*200
*200
*6 0 0
*6 0 0

1 *500
*1 0 0

2*000
1 *500

*3 0 0
*(300
<300
*4 0 0
*200

*8 0 0
* 4 0 0
*0 5 0

1*000
1 *500

*100

Instaliações completas e aperfeiçoadas para

fabricar farinha e fubá de milho.

Vreços e  demuis informações mediante consulta.

Representante neste E s t a d o : A .  L u c e n :

Avenida 5 de Agosto, 49. — P a r a h . y E a  d .©  I f c T o r t e .

fflaçonaria
A’ Gl.‘. do] ,Gp.'. Arcli:,

“ B ran ca  Dias'*

e  S u b i . ’. L o j.\  
C a p ,\

CONVITE

O Podv lr.\ VcnY convida 
todos os UH.'. MMembr.'. deste 
Quadr.'., autoridades inaçonicas, 
LLo].\ do Estado e MM.'. RReg.*. 
para a Sess.'. Sit.\ de In.', e 
commemorativa do 8o anniver- 
sarlo da fundação desta Off.\, 
a qual terá logar na próxima 
segunda-feira, 11 do corrente, 
ás 19 horas, no Templ.'. Maç.\, 
á rua Duque de Caxias 260.

Secretaria da LojY «Branca 
Dias», em janeiro 7 ;de 1926. 
(E.\ V.'.).

Iieliodoro Salgado, 12.’.
Sec.\

Concordata preventiva de 
Francisco Barbosa 

Monteiro
Antonio Baptista, João Felix 

da Silva e Severino Baptista 
Gomes, commissarlos nomeados 
na concordata preventiva pro­
posta pelo commerclante Fran­
cisco Barbosa Monteiro, avisam 
aos credores do mesmo com­
merclante quo se acham á sua 
disposição no estabelecimento do 
commcrciantc Severino Baptista 
Oomes, á rua dr.. Francisco

CÜA IMOLEZA
>GRANADO
Desconfiar das imitações

Nj s  con\alesccnçns dos parlos c longas enfermidades, 
estimula a dtyeslao. evija as febres inlermillenles e 

tonifica o organismo ^

PREPARADA COM E S P E C IA l VINHO  GEN ER O S O  OA Q UINTA 
OA SAPINHA i»ito ctuoiFROPRIEOAOE 0 0  S :  J. A. C. GRANAD O

lom o mesmo \:nho sáo lambem preparados os.

V IN H O  T 0 N IC 0 -  R EC O N S TITU IN TE  
V IN H O  NOZ DE KOLA  

VINHO I0D0-TANNIC0 PH0SPHATA00 
VIN H O  DE Q U IN IU M

M  FORMULA LABARRAQUC

tsles produdos sao os que melhores resullados olferecent

t* lJAMARAcA°ss'' A VENDA EM TODAS AS ^  
PHARMACIAS E DROGARIAS

ÍE M A S  ( « t P ^ 0 
"  Í1A 1U .A BES

ó í s . DO BRAZIL

Montenegro, nesta cidade, das 
9 ás 11 qoras^de cada dia util, 
onde se promptifleam a attender 
qualquer reclamação.

Alagôa Grande, 15 de dezem­
bro de 1925.

João Felix da Silva,
Severino Baptista Gomes, 
Antonlo.Baptista.

( 1 1 - 1 0 )

J O . t O  V I V .I L R E - A v i -
sa aos interessados que leccio- 
na Arithmetica bem como pre­
para alumnos para exame dc 
admissão no Lyccu, Escola Nor­
mal e Academia de Commerclo.

Rua Visconde dc Pelotas 47.

(2 0 - 30)



4 A UNIÃO —  Terça-feira, 12 de janeiro de 1926

Orçam ento municipal de .Cam pina Grande
N . 7 — P o r  v o lu m e  d e  g c n e r o s  e g u a lm c n tc  r e t ir a d o s  d o  

a c e r v o  d o  m u n ic íp io  / 3 0 0
N  8 — P o r  v o lu m e  d c  c a s c a  d e  m a d e ir a , t r itu r a d a  o u  n ã o  

n o  m e s m o  c a s o  # 200
N . 9 — C a d a  a r r o b a  d e  c a fé  r e t ir a d a  d o  a c e r v o  d o  m u n i­

c íp io  # 300
N . 10 — P o r  v o lu m e  d e  c a r n e  s ô c c a  d o  m e s m o  m o d o  # 500
N . 11- P o r  v o lu m e  d e  s e m e n te  d c  %ro am o n a  n o  m e s m o  

c a s o  # 3 0 0
N . 1 2 — P o r  c o s ta l  d e  g a l l in h a s  n a  m e s m a  c o n d iç ã o  2/ 0 0 0
N . 1 3 - P o r  k i lo  d e  b o i  s a lg a d o  o u  e s p ic h a d o  # 1 0 0

T A B E L L A  D

N . 1 — D iz im o  s o b r e  la v o u r a s , c a d a  q u a d r o  d c  2 5  b r a ç a s  2/ 0 0 0
N . 2 — Id em  Id cm  c a d a  q u a d r o  d e  5 0  b r a ç a s  5 / 0 0 0
N . 3 — A v ia m e n to  d e  c a s a  d e  fa r in h a , f ic a n d o  o  d o n o  

Is e n to  d o  d iz im o  d c  la v o u r a s  1 5 / 0 0 0
N. 4 — C a s a  r u ra l d c  t l jo l lo s  e  te lh a s  4 / 0 0 0
N . 5 — C a s a  r u ra l d e .t a i p a  e  t e l h a s  2 / 0 0 0

T A B E L L A  E  —  im p o s to  d e  s a n g u e  e  d iz im o  d e  m lu n ç a s

N . 1 — P o r  s a n g r ia  d e  c a d a  r e z  3 / 5 0 0
N . 2 — P o r  s a n g r ia  d e  c a d a  p o r c o  2 / 0 0 0
N . 3 — D iz im o  s o b r e  m lu n ç a s

T A B E L L A — F — Im p o s to  d e  c u r r a e s

N . 1 — P e la  p e r m a n ê n c ia  d e  c a d a  a n im a l v a c c u m , c a v a l-  
la r  e  m u ar n o s  c u r r a e s  d o  m u n ia lp io  / 3 0 0

N . 2 — P o r  c a b e ç a  d e  g a d o  v a c c u m , r e c o lh id o  a  c u r r a e s  
p a r t ic u la r e s  p a r a  f in s  d e  r e v e n d a  o u  c o m m e r c lo  # 300

T A B E L L A  O — Im p o s to  d e  l ix o , m u lta s  e  e v e n tu a e s

N . 1— P a r a  r e m o ç ã o  d e  l ix o  d e  c a d a  c a s a  s itu a d a  n o  p e ­
r ím e tr o  u r b a n o  d a .c ld a d e ,  d e v e n d o  o  Im p o s to  s e r  p a g o  p e lo  
p r o p r ie tá r io  5 / 0 0 0

N . 2 — P a r a  r e m o ç ã o  d o  H xo d a s  p a d a r ia s  d a  c id a d e , d e ­
v e n d o  o  Im p o s to  s e r  p a g o  p e l o s  d o n o s  d a s  r e s p e c t iv a s  p a d a ­
r ia s  3 0 / 0 0 0

N . 3 — M u lta s  £ s o b r e  jo g o s  n ã o  p r o h lb ld o s ,  c a d a  a g e n te  
p o r  d ia  5 / 0 0 0

N , 4 — M u lta s  s o b r e  a n im a l a p p r e h e n d id o , v a g a n d o  n a s  
r u a s  d a  c id a d e  5 / 0 0 0

N  5 — M u lta  Im p o s ta  p e lo s  f is c a e s  c o r r e c c lo n a lm e n te  
N . 6  B e n s  d e  e v e n to .

T A B E L L A  H — L ic e n ç a s  em  g e r a l

N . 1 — P a r a  le r  c a r r o ç a  em  s e r v iç o  d e  t r a n s p o r te  d e  q u a l­
q u e r  g e n e r o  in tr a  o u  e s t r a  c o m m e r c lo  n o  p e r ím e tr o  u r b a n o , 
c a d a  c a r r o ç a ,  p a g a m e n to  a d ia n ta d o  2 0 0 / 0 0 0

N . 2 — P a r a  m u d a r  e s t r a d a  o u  a s s e n ta r  p o r te ir a  20/lXX)
N . 3 — L ic e n ç a  p a r a  a r m a r  b a la n ç a  a v u ls a  p a r a  c o m p ra  

d c  a lg o d ã o  3 0 / 0 0 0
N . 4 — P o r  e s p e c tá c u lo  d e  c l r  o  d e  c a v a l l in h o s  ( p o r  n o i te )  2 0 / 0 0 0  
N . 5 — P o r  o u t ia  d iv e r s ã o  lu c r a t iv a  1 0 / 0 0 0
N . 6 - P a r a  t e r  a ç o u g u e  d e  1 .*  c la s s e ,  n a  c id a d e  tO/OOO
N . 7 - l d e m ,  Id em  d e  2 .*  c la s s e ,  n a  c id a d e  4 0 / 0 0 0
N . 8 - I d e m ,  Id em  n s  p o v o a ç õ e s  2 0 / 0 0 0
N . 9 - C o m p r a d o r  a m b u la n te  d e  a lg o d ã o ,  s e n d o  d e  d o m i­

c i l io  e x ir a n h o  5 0 / 0 0 0
N . 1 0 - P a r a  t e r  h o te l  d e  1 .*  c l a s s e  1 5 0 / 0 0 0

* N . 1 1 — P a r a  te r  h o te l  d e  2 .»  c a s s e  1 0 0 ;0 0 0
N , 1 2 — P a r a  te r  h o te l  d e  3  *  c la s s e  5 0 / 0 0 0
N . 1 3 -  P a r a  t e r  b i lh a r  c a d a  ura 3 0 / 0 0 0
N . 1 4 — A g e n c ia  d e  r a a c h in a  d e  c o s t u r a  2 0 0 / 0 0 0
N . 1 5 - P o r  o f f k i n a  d e  fo g u e te lr o  30/ 0C 0
N . 1 6 — P o r  fo g u e te lr o  a m b u la n te  5 0 / 0 0 0
N . 1 7 — P a r a  m e r c a d e ja r  n a s  f e ir a s  d a  c id a d e  c o m  p h o s -  

p h o r o s  g  z  e  s a b ã o  1 0 0 / 0 0 0
N . 1 8 — Id e m , Id e m  n a s  p o v o a ç õ e s  50/ C 00
N . 19  P a r a  m a n te r  n a s  f e ir a s  m u n lc ip a e s  d a  c id a d e  o u  

d o s  d i s t i l c t o s ,  b a n c o s  d e  fa z e n d a , m iu d e z a *  e  c o n g e n e r e s  b e m  
c o m o  m 2 s c a t e a r ,  s e n d o  d o m ic il ia d o  n o  m e s m o  m u n ic íp io  2 0 / 0 0 0

N . 2 0 - S e  f o r  d e  o u tr o  m u u ic ip io  4 0 / 0 0 0
W . v . — ? i a «. o s  c o m m e r c la n te s  q u e  n ã o  •pagarem  Im p o s ­

to  s o b r e  v o lu m e s , c u ja  g a r a n u a  a n n u a i Y m p o s to s  p a g o s  n ã o  
a t t in ja m  o  v a lo r  m in im o  d e  3 0 / 0 0 0 , p a g a r ã o  l i c e n ç a  d a  c la s s e  
a b a ix o  d e s c r im in a d a , In c lu s iv e  o s  ú a s  p o v o a ç õ e s :

C a s a  d e  1 *  c la s s e  5 0 / 0 0 n
C a s a  d e  2 »  c la s s e  4 0 / 0 0 0
C a s a  d c  3 .4 c la s s e  3 0 / 0 0 0
N . 2 2 - P o r  b o d e g a 'n o  m u n ic íp io  1 0 / 0 0 0
N . 2 3 — C a d a  b o te q u im  em  n o i te  f e s ta  ( p o r  n o i te )  2 5 5 0 0 o
N . 2 4 — L ic e n ç a  p a r a  t e r  b a r b e a r la  d e  1 .*  c la s s e  3 0 0 0 0 0
N . 2 5 — Id e m , id em  d e  2 . *  c l a s s e  2 0 :0 0 0
N . 2 6 — P a r a  U r  f o r n o  d e  c a l  • 5 0 / 0 0 0
N . 2 7 — P a r a  t e r  c o c h e i r a  o u  c e r c a d o  p a r a  p e r n o i te  d e  

a n im a e s  o u  e s tá b u lo  p a r a  v e n d a  d e  le i t e ,  n o  p e r ím e tr o  s u b u r ­
b a n o  3 0 / 0 0 0

N . 2 8 — L ic e n ç a  a n n u a l p a r a  r a a s c a te a r  c o m  m iu d e z a s , te ­
c id o s  s e m  p r e ju iz o  d o  in c o r p o r a d o  n a  c o n fo r m id a d e  d o  a r t .  4.» 
d a  le i  n . 1 .1 8 5 , d c  11 d e  ju n h o  d e  1 9 0 4 , c o m p r a d o  f ó r a  d o  m u ­
n ic íp io  3 0 0 / 0 0 0

N . 2 9 — Id e m , id e m  s e m e s t r e  2 0 0 / 0 0 0
N . 3 0 — Id e m , id e m  t r im e s t r e  1 5 0 / 0 0 0

N O T A :— A li c e n ç a  a  q u e  s e  r e f e r e m  o s  n ú m e r o s  s u p r a  é 
d e  c a r a c t e r  in d iv id u a l.

N . 3 1 — P a r a  c o m p r a r  e  v e n d e r  n a  c id a d e  c e r e a e s  c o m ­
p r a d o s  n o  m u n ic íp io  1 0 0 / 0 0 0

N . 3 2 — Id e m , Id em  n a s  p o v o a ç õ e s  5 0 / 0 0 0
N . 3 3 — L ic e n ç a  p a r a  t e r  c o r tu m e  d e  l . 4 c la s s e  1 0 0 / 0 0 0
N . 3 4 - I d e m ,  id em  d e  2 .4 c l a s s e  6 0 / 0 0 0
N . 3 5 — C e l l e i r o s  o u  o ff ic in a  d e  a r r e io s  3 0 / 0 0 0
N . 3 6 — P o r  o ff ic in a  d e  m o v e la r ia  d e  l . 4 c l a s s e  5 0 / 0 0 0
N . 3 7  -  P o r  o ff ic in a  d e  m o v e la r ia  d e  2 .4 c la s s e  3 0 / 0 0 0
N . 3 8 — P o r  o  f ic in a  d e  ta n o e ir o  3 0 / 0 0 0
N . 3 9 — P a r a  c o m p r a r  p e l le s  a m b u la n te m e n te  >20/000
N . 4 0 — P a r a  n e g o c ia r  c o m  a r r e io s  a m b u la n te m e n te ,  te n d o  

d o m ic il io  f ó r a  d o  m u n ic ip to  —  3 0 / 0 0 0
N . 41 — C o m p r a d o r  a m b u la n te  d e  p e l le s  p a r a  c a s a s  c o m -  

m e r d a e s  e s t a b e le c id a s  n o u t r o  m u n ic íp io  '  1 5 0 / 0 0 0
N . 4 2 — P a r a  c o m p r a r  f r u e ta s , c e r e a e s ,  r a iz e s  le g u m ln o s a s  

n a s  l e i r a s  e  r e v e n d e r  o s  m e s m o s  p r o d u e to s ,  a n te s  d a  h o r a  In ­
d ic a d a  p e lo s  f i s g e s  p o r  in fr a c ç ã o .

N . 4 3 - P a r a  t e r  c a s a  d e  c o m m is s ã o  e  c o n s ig n a ç ã o  1;0 0 0 / 0 0 0
N . 4 4 —P a r a  c o n s t r u ir  e  r e c o n s t r u ir  c a s a  n a s  r u a s  d a  c i ­

d a d e  o u  p o v o a ç õ e s  p o r  m e tr o  d e  f r e n te  3 / 0 0 0
N . 4 5 — P o r  c o r d c a m e n to  d e  c a d a  c a s a  ( a o  a g r lm e n s o r )  5 / 0 0 0

N - » T A :— P i c a  o  r e q u e r e n te  n a  o b r ig a ç ã o  d e  e f f e c l u a r  a 
c o n s t r u c ç ã o  n o  p a z o  m á x im o  d e  9 0  d ia s ,  s o b  p e n a  d e  f ic a r  
s e m  n e n h u m  e f f c l to  a  l i c e n ç a  c o n c e d id a . D a n d o  a in d a  a  h y p o -  
t h e s e  d e  o  la d o  f ic a r  o b r ig a d o  a o  p a g a m e n to  m e n s a l  d e  1/ 0 0 0  
s o b r e  c a d a  p a lm o  d e  a l i c e r c e  f e ito .

N . 4 6 — T e r m o  d e  r e s p o n s a b i l id a d e  p a r a  im p r e s s ã o  d e  
r e v is ta s ,  p e r lo d ic o s ,  e t c  3 0 / 0 0 0

N . 4 7 — P a r a  m a tr ic u la  d e  a g u a d e lr o ,  le i t e i r o ,  g a n h a d o r ,  
e n g r a x a te  e  o u t r a s  n ã o  c s p e c l t l c a d a s  1 0 / 0 0 0

N .. 4 8 — Id e m , id em  d e  c h a u f fe u r  3 0 / 0 0 0
N . 4 9 — R e g is t o  c o m  n u m e r a ç ã o  a n n u a l d e  a u to m o v e l e  

a u to -c a m in h ã o , e t c . ,  p e r te n c e n te s  a  p e s s ô a s  r e s id e n t e s  n o  m u n i-  
c , P l0  4 0 / 0 0 0

N . 5 0 — P l a c a  d e  c a r r o ç a  p a r a  t r a n s p o r te  d e  m e r c a d o r ia  1 5 / 0 0 0
N . 5 1 — P l a c a  d e  o u t r o s  v e h le u lo s  n ã o  e s p e c i f i c a d o s  1 0 / 0 0 0
N . 5 2 — In s c r lp ç ã o  p a r a  e x a m e  d e  c h a u f te u r  40/0U 0
N . 5 3 — C e r t i f ic a d o  d e  h a b i l i t a ç ã o  d c  c h a u f f e u r  3 0 / 0 0 0
N . 5 4 — P o r  o ff ic in a  d e  t a n u c l r o ,  f u n i le i r o ,  f e r r e i r o ,  s a ­

p a te ir o ,  f a b r ic o  d e  m a la s , b a h ú s , r e lo jo e i r o s  e  o u r iv e s  2 0 / 0 0 0
N . 5 5 — C a d a  t e a r  p a r a  f a b r ic o  d e  r ê d c s  3 0 / 0 0 0
N . 5 6  -  C o m r a e r d a n te  d e  r ê d e s  d e  o u t r o  m u n ic íp io  5 0 / 0 0 0
N . 5 7 — C a d a  c a d e r n e ta  d e  c h a u f fe u r  4 0 / 0 0 0
N. 5 3 — A lte r a ç ã o  n a  fa c h a d a  d e  p r e d lo , d iv i s ã o  In te r n a , 

c o n s t r u c ç ã o  d e  m u r o , p o r  m e tr o  5 / 0 0 0
N . 5 9 — T y p o g r a p h ia  ( o f f ic in a )  3 0 / 0 0 0
N . G 0— L ic e n ç a  p a r a  t e r  c o n s u lto r lo  m e d ic o  ( r e g is t r o  d e  

p la c a s )  .  5 0 / 0 0 0
N . 6 1 — A d v o g a d o  o u  d e n t is ta  ( l i c e n ç a )  5 0 / 0 0 0

# N . 6 2 — P h o to g r a p h o  c o m  r e s id e n c l a  ( l i c e n ç a )  3 0 / 0 0 0
N . 6 3 - P h o to g r a p h o  s e m  r e s id e n c l a  ( l i c e n ç a )  5 0 / 0 0 0
N . 6 4 - A g e n c i a  d e  a u to m o v e ls  ( l i c e n ç a )  3 0 0 / 0 0 0
N . 6 5  L ic e n ç a  p a r a  t e r  a lfa ia ta r ia  d e  l . 4 c l a s s e  8 0 / 0 0 0
N  6 6 - I d e m ,  Id e m , d e  2 .4 c la s s e  6 0 / 0 0 0
N . 6 7 — C a d a  c a s a  d e  r a n c h o  2 0 / 0 0 0
N . 6 8 - C a d a  c a s a  d e  p e n s ã o  2 0 / 0 0 0
N . 6 9 — P a r a  t e r  s a lg a d e lr a  o u  c o r tu m e  c m  lo g a r  d e s ig n a ­

d o  p e la  P r e f e i t u r a  d c  c o n fo r m id a d e  c o m  o  C o d lg o  d e  P o s t u r a s  5 0 / 0 0 0  
N . 7 0 - I d e m ,  id e m  n a s  p o v o a ç õ e s  4 0 / 0 0 0
N . 7 1 — C a s a  m o r tu a r la  1 0 0 / 0 0 0
N . 7 2 — P a r a  te r  g a r a g e  d e  a lu g u e l ( l i c e n ç a )  3 0 / 0 0 0
N . 7 3 -  P a r a  a b e r t u r a  d e  In s c r lp ç ã o  e  d e s e n h o  q u e  s ig n i­

f iq u e  r e c l a m e ,  e m  ta b o le ta ,  q u e r  em  p a r e d e s  o u  em  m u ro s , 
e x c e p to  n a s  c a s a s  c o m m e r c la e s  2 0 / 0 0 0

N . 7 4 - L i c e n ç a  p a r a  t e r  a r m a z é m  d e  c o m p r a  e  v e n d a  d e  
a s s u c a r  1 0 0 / 0 0 0

N . 7 5 — P a r a  c o m p r a r  c e r e a e s  p a r a  f in s  d e  r e v e n d a  o u  
c o m m e r c lo  c m  q u a lq u e r  p a r te  d o  m u n ic íp io  5 0 / 0 0 0

N . 7 6 — P a r a  J e r  c a s a  d e  c o m p r a  d e  s o la  e  c o u r ln h o s  
c u r t id o s  1 5 0 / 0 0 0
N . 7 7 — P a r a  p e r p e t u a r  tu m u lo  n o  c e m l t e r io  m u n ic ip a l  1 5 0 / 0 0 0
N . 7 8 - P a r a  t e r  a r m a z é m  r e c e b e d o r  d e  a lg o d ã o  e  o u t r o s  

g e n e r o s  d o  p a lz , p a r a  v e n d a  p o r  c o n ta  a lh e ia )  2 5 0 / 0 0 0
N . 7 9 - C a d a  m a tr i c u la  d e  f e r r o  d e  c r e a d o r  1 0 / 0 0 0 1
N . 8 0 — P a r a  te r  c a s a  d e  c o n s ig n a ç ã o  e  c o m m is s ã o  ( e  r e -  I

2 5 0 / 0 0 0
3 0 / 0 0 0
5 0 / 0 0 0
4 0 / 0 0 0
4 0 / 0 0 0

100/000
4 0 / 0 0 0

200/000
5 0 / 0 0 0
3 0 / 0 0 0

200/000
,5 0 / 0 0 0

c c b e r  a lg o d ã o  p a r a  s c r  v e n d id o  p o r  c o n ta  a lh e ia )
N . 8 1 — P a r a  te r  c a s a  d e  p a s to  o u  c a fé  
N  8 2 — P a r a  v e n d e r  jo i a s  a m b u la n te m e n te  
N . 8 3 - P a r a  t e r  c a s a  d c  J o ia s  
N . 8 4 — M o in h o  p a r a  m ilh o  o u  c a fé  
N . 8 5 — V e n d e d o r  a m b u la n te  d c  a r t ig o s  p a r a  c a r n a v a l  o u  

f e s ta s  c o n g e n e r e s  •
N . 8 6  P a r a  t e r  f a b r ic a  d c  v in a g r e  
N . 8 7 — P a r a  t e r  f a b r ic a  d e  b e b id a s  a lc o ó l i c a s  
N . 8 8 — P a r a  t e r  f a b r ic a  d c  g a z o z a s  o u  s e m e lh a n te s  
N . 8 9 — L ic e n ç a  n ã o  e s p e c if ic a d a  
N . 9 0 — P a r a  te r  c s c r lp t o r l o  d c  c o n s t r u c ç ã o  
N .i.91  — P a r a  t e r  c a s a  d e  q u a d r o s  o u  d c  e s ta m p a

N O T A — Q u a n d o  a c o n te c e r  q u e  u m a  c a s a  c o m m e r c la t  te n h a  m a is  d e  
um  a r t ig o  c u ja  l i c e n ç a  e s tá  c o n s ig n a d a  n e s ta  ta b e l la ,  p a g a r á  a  d o  n .4 m á x im o  
d a  l i c e n ç a  c  a  m e ta d e  d a s  d e m a is .

T A B E L L A  1— R e n d a  d o  m e r c a d o , a f f c r l ç õ e s  d e  p e s o s  c  m e d id a s .
N . 1—  D c c lm a s  d e  to d o s  o s  p r é d io s  d a s  p o v o a ç õ e s  d o  m u n ic íp io , c o ­

b r a n d o - s e  5 %  s o b r e  o  v a lo r  lo c a t lv o  d o  a lu g u e l d o  p r e d lo  e m  q u e  o  p r o ­
p r ie tá r io  r e s id ir  e  10  7 0 s o b r e  to d o s  a q u c l l c s  q u e  e s t iv e r e m  a r r e n d a d o s , 
q u e r  s e ja m  p a r a  f in s  d c  c o m m e r c lo  o u  d o m ic il io .

T A B E L L A  K

(C o m  o  fim  e s p e c ia l  em  f a v o r  d a  a s s o c ia ç ã o  b e n e f le e q te  D e u s  e  C a ­
r id a d e  p a ra  c o n s t r u c ç ã o  d o  h o s p i ta l  d a  c id a d e )

N . 1 — D e  c a d a  e n tr a d a  d c  c in e m a  o u  c i r c o  e q u e s t r e ,  d a  c id a d e  / 1 0 0  
N . 2 — D e  c a d a  e n tr a d a  d e  c in e m a  o u  c i r c o  e q u e s t r e ,  n a s  p o v o a ç õ e s  Z 050.

D I S r O S I Ç Ô E S  O E R A . E S

A r t. 3 .° — A  t a b e l la  B  q u e  tr a ta  d e  Im p o s to  s o b r e  m e r c a d o r ia s  I n c o r ­
p o r a d a s , é  In s t itu íd a  d e  c o n fo r m id a d e  d o  d is p o s to  n o  §  1.® d o  a r t .  2.® d a  
le i  n . 1 1 8 5  d e  I I  d e  ju n h o  d e  1 9 0 4 , q u e  e s t a b e le c e  a  c o b r a n ç a  d e  t r ib u t o  
s o b r e  m e r c a d o r ia  d c  q u a lq u e r  p r o c e d ê n c ia ,  q u a n d o  e l la  p a s s a  a  c o n s t i tu i r  
o b je c t o  d o  c o m m e r c lo  lo c a l  I n c o r p o r a n d o -s e  a o  a c e r v o  d e  s u a s  p r ó p r ia s  r i ­
q u e z a s .

§  l . ° — O s  v o lu m e s  c o n d u z id o s  c m  c o s t a s  d e  a n im a e s  s e r ã o  c o b r a d o s  
d e  a c c ô r d o  c o m  a  t a b e l la  A  d o  o r ç a m e n to  v ig e n te ,  q u a n d o  o s  s e u s  p r o d u e ­
t o s  fo r e m  s e m e lh a n te s  a o s  t r ib u t a d o s  p e la  r e f e r id a  ta b e l la .

A r t . 4  ®— S o b r e  a  m e r c a d o r ia  a p p r c h e n d id a  e m  c o n tr a b a n d o ,  é  o  r e s ­
p e c t iv o  p o s s u id o r  o b r ig a d o  a o  p a g a m e n to  d o  d u p lo  d o  Im p o s to  c o b r a d o .

A r t . 5.®— A s  m e r c a d o r ia s  I s e n ta s  d o  Im p o s to  s o b r e  v o lu m e s ,  n ã o  
a q u c l la s  q u e  v ê m  d ir c c ta m e n te  d o  I n te r io r  p a r a  a  e s t a ç ã o  d a  c o m p a n h ia  
G r e a t  W e s t e r n ,  e  a s  q u e  s a h e m  d e s ta  p a r a  o  I n te r io r  s e m  s o f f r e r  n e g o c ia ­
ç õ e s  n o s  a r m a z é n s  d a  c id a d e , q u e  lh e s  m o d if iq u e m  o  c a r a c t e r  d e  g e n e r o  
e m  tr a n s i t o .

A rt. 6.®— P a r a  s u b s t i t u ir  a  t a x a  d e — p o r t a s - a b e r t a s — f ic a  d e c r e ta d a  a  t a ­
b e l la  B  d e  I m p o s to s  s o b r e  m e r c a d o r ia s ,  p a g a n d o  c a d a  c o m m e r c la n te  o  t r i ­
b u to  d e  a c c ô r d o  c o m  o  n u m e r o  q u e  r e c e b e r  d e  v o lu m e s ,  c u ja  Im p o r tâ n c ia  
a n n u a l m ín im a  n ã o  s e ja  in fe r io r  a  3 0 / 0 0 0 .

A r t . 7.®— A s  c a s a s  c o m m e r c la e s  d a  c id a d e  q u e  p a g a r e m  o  Im p o s to  
c o n s ta n te  d a  ta b e l la  B  e s tã o  is e n t a s  d e  q u a lq u e r  ta x a  t r ib u t a r ia  f ix a ,  d e  a c ­
c ô r d o  c o m  o  d is p o s to  n o  a r t .  p r e c e d e n te .

A r t .  8 .® - O  d iz im o  d e  m lu n ç a s  d o  d ls t r lc to  d e  P o c in h O B  c o n t in u a  a 
p e r te n c e r  á  r e s p e c t iv a  c a s a  d e  c a r id a d e .

A r t  9 .® - F i c a  o  p r e f e i to  a u c to r lz a d o  a  a p p l l c a r  a s  s o b r a s  d a  r e c e i ta  
e m  m e lh o r a m e n to s  d e  r e c o n h e c id a  u t i l id a d e  p u b l ic a , b e m  c o m o  a  e s t a b e le ­
c e r  a  é p o c a  d a  c o l l e c t a  d o s  p r é d io s  d a s  p o v o a ç õ e s  e  d a s  l i c e n ç a s  d o s  e s t a ­
b e le c im e n t o s .

A r t . 1 0 - Q u a n d o  n ã o  f ô r  p a g a  q u a lq u e r  c o n t r i b u i ç ã o  d o  o r ç a m e n to  
v ig e n te  n a  é p o c a  d o  -seu  r e c e b im e n to ,  I n c o r r e r ã o  o s  r e s p o n s á v e is  n a  m u lta  
d e  1 0 %  n o  p r im e ir o  m e z ;a  s e g u ir ,  d e  1 5 %  n o  s e g u n d o  e  3 0 %  n 0  t e r c e i r o .

A n .  1 1 — O s  d ir e i t o s  n ã o  p a g o s  d e n t r o  d o  e x e r - l c l o ,  s e r ã o  c o b r a d o s  
e x e c u t iv a m e n te ,  c o m  a  m u lta  d e  5 0 %  n o  a n n o  s e g u in te .

A r t . 12— P a r a  q u e  s e  to r n e  e f f e c t lv a  a  c o b r a n ç a  d o s  I m p o s to s  m u n l-  
c lp a e s  e s t a b e le c id o s  d e p o is  d a  r e f o r m a  t r ib u t a r ia  la n ç a d a  s o b r e  a s  m e r c a ­
d o r ia s  e x p o s t a s  á  v e n d a  n a s  f e ir a s ,  q u e r  a m b u la n tc m e n te ,  é  p e r tn l t t ld a  a 
a p p r e h e n s ã o  d e  a c c ô r d o  c o m  o  d is p o s to  n a  le i  n . 5 4  d e  2 0  d e  a g o s to .

A r t  1 3 — F i c a  c r e a d a  a  m a tr i c u la  p a r a  o  f e r r o  d e  g a d o s  v a c c u m , c a -  
v a l la r  e  m u a r , d o s  c r ia d o r e s  d o  m u n ic íp io , c o b r a n d o - s e  n a  con form Jd .z/!/ t - io  
a r t  7 8  d a  ta b e l la  H  d o  o r ç a m e n to  v ig e n te .

A r t . 1 4 — F i c a  o  p r e f e i to  a u c to r lz a d o  p õ r  e m  h a s t a  p u b l ic a ,  p a r a  a r -  
r e m a ta ç á o ,  q u a lq u e r  d a s  t a b e l l a *  o r ç a m e n to  e  e n g lo b a d a m e n te ,  e x c e p to  
a s  d o  Im p o s to  s o b r e  l l o w iç a s ,  s e n d o  a c c e i t a  a  p r o p o s ta  m a io r  q u e  a p p a r c -  
c e r ,  s e  c o n v ie r  a o *  i n t e r e s s e s  d o  m u n ic íp io  a  a r r e m a ta ç â o  p a r a  m e lh o r  g a ­
ra n tia  4 a  iv c e i ta .

A r t  1 5 — F i c a  o  p r e f e i to  a u c to r lz a d o  a  c r e a r  o u t r a s  e s c o l a s  m u n lc ip a e s  
n o s  lo g a r e s  m a la  p o p u lo s o s  d o  m u n ic íp io  e  a  p a g a r  o s  o r d e n a d o s  d o s  r e s ­
p e c t iv o s  p r o f e s s o r e s  c o m  a  s o b r a  d a  r e c e i ta .

A r t  1 6 — F ic a m  a p p r o v a d a s  t o d a s  a s  d e l i b e r a ç õ e s  d o  p r o c u r a d o r  m u ­
n ic ip a l n o  q u e  c< n e o r r e  a  q u e s tã o  ju d ic ia r i a  d o  im p o s to  s o b r e  v o lu m e s .

A r t  1 7 — Q u a n d o  p o r  In fr a c ç ã o  d a s  p o s t u r a s  m u n lc ip a e s  o u  d e  q u a l ­
q u e r  o u t r o  d is p o s i t iv o  d c  l e i  e  d e  r e g u la m e n t o  n ã o  h o u v e r  m u lta  e s t ip u la d a  
o u  te r  e s t a  In fe r id o  a in fr a c ç ã o  c o m m c t t id a  o  p r e f e i to  p o d e r á  im p o l- a  o u  
a u g m e n ta l -a  d e  5 / 0 0 0  a  5 0 / 0 0 0 .

A r t .  1 8  F i c a  o  p r e f e i to  a u c to r lz a d o  a a d q u ir ir  u m  p r e d lo  p a r a  e x ­
p e d ie n t e  d a  P r e f e i t u r a  o u  a c o n s t r u ir  um  lo c a l  m a is  a p r o p r ia d o .

A r t  1 9 — H a v e r á  r e v is ã o  d e  p e s o s  e  m e d id a s  n o  m e z  d e  ju lh o  d e v e n ­
d o  o  f i s c a l  f a z e r  a p p r e h e n s ã o  d a s  m e d id a s , p e s o s  e  b a l a n ç a s  v ic ia d a s ,  a p -  
p lic a n d o  a  m u lta  e s ta tu íd a  d o  C o d lg o  d e  P o s t u r a s .

A r t .  2 0 — R e v o g a m -s e  a s  d is p o s iç õ e s  em  c o n tr a r io .

O  s e c r e t a r i o  d a  P r e f e i t u r a  f a r á  I m p r i m ir .

P r e f e i t u r a  d e  C a m p in a  Q r a n d e , e m  2 3  d e  n o v e m b r o  d e  1 9 2 5 .

Ernanl Laurltzen,

P r e f e i t o  m u n ic ip a l

F o i  p u b lic a d a  n e s ta  s e c r e t a r i a  d a  P r e f e i t u r a ,  e m  2 3  d e  n o v e m b r o  d e

lidades legacs, declarada aberta 
a fallencia do referido comrner- 
ciante Manuel Cavalcanti de 
Souza, fixando o seu termo, 
para todos os effeitos legaes 
em 15 do expirante mez de 
dezembro. Em virtude da mes­
ma sentença, que foi proferida 
hoje, ás 12 horas, foram no­
meados syndicos José de Bar 
ros Moreira, Antonio Mendes 
Ribeiro e Simão Patricio da Cos­
ta ; c ficam notificados todos os 
credores da dita firma para, no 
prazo de dezeseis dias, apresen 
tarem aos syndicos nomeados 
ou a quem os substituir, as de­
clarações dos seus créditos, 
acompanhadas dos respectivos 
títulos, ficando, outrosim, desde 
logo convocados os ditos cre­
dores para a primeira assembléa 
de credores que realizar-se-á no 
dia 29 de janeiro de 1926, ás 
10 horas da manhã, na sala das 
audiências desta capital, afim 
de serem verificados e clas­
sificados os créditos, e ter lu­
gar a apresentação do rela­
tório dos syndicos e a no­
meação do liquidatario, no caso 
de não haver concordata ou 
não ser acceita a proposta, e ou­
tras deliberações e decisOes no 
interesse da massa. E, para con­
star, passou-se o presente edi­
tal, e outros de egual teor para 
serem affixados devidamente e 
publicados no orgão official e 
em outro jornal de grande cir­
culação, como determina a lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Parahyba do Norte, aos 31 
dias do mez de dezembro de
1925. Eu Hildebrando Ribeiro 
de Moraes, escrivão interino, o 
subscrevo e assigno. (a.) Ma­
nuel Victoriano Rodrigpes de 
Paiva. Está conforme: dou fé. 
Data supra.

Hildebrando Ribeiro de Mo­
raes, escrivão interino do com- 
mercio.
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E D I T A L

Banca da Parahyba
De ordem da directoria e em 

cumprimento do art. 30 dos es­
tatutos, são convidados todos 
os senhores accionistas a com­
parecer, ás 14 horas do dia 10 
de janeiro do anno vindouro, á 
séde deste Banco para compo­
rem a assembléa geral ordiná­
ria, que tomará conhecimento 
do relatorio da directoria e do 
parecer do conselho fiscal e ele­
gerá o novo conselho fiscal 
para o exercício financeiro de
1926.

Parahyba, 24 de dezembro de 
1925.

Manuel Soares Londres

N D T A P o r  c o n t r a c t o  c o m  c  « T h e  A m a z o n  R i v c r  S t e i i n  N a v b i-  
t e n  C o m p a n y *  e s t a  c o m p a n h ia  r e c e b e  c a r g a  p a r a  o s  p o r t o s  d e  S a n ta r tn  
Ó b id o s ,  P a r í n l l n s ,  I t a c o a t l á r a  e  M a n á o s  c o m  t r a n s b o r d o  n o  P a r á ,  tom ando 
o o r  b a s e  a s  q u a t r o  s a b i d a s  m e n s a e s  d o s  v a p ô r e s  d a q u e l la  E m p r e s a ,  a s  quaci 
tô m  lo g a r  á s  9  h o r a s  d a  m a n h ã  d o s  d ia s  7 ,  1 4 , 21  e  2 8 ,  d e  c a d a  m e a .

AVISO
P r e v i n e - s e  a o s  s r s .  c a r r e g a d o r e s  q u e  a s  o r d e n s  d c  e m b a rq u e  ío  

s e r ã o  f o r n e c i d a s  a t é  a  v e s p e r a  d a  s a h i d a  d o s  v a p ô r e s ,  p o i s  q u e  o s  c o n h e ci­
m e n t o s  e  d e s p a c h o s  d e v e m  s c r  e n t r e g u e s  i  a g e n c i a  a  te m p o .

E X P O R T A Ç n O  :  —  A s  o r d e n a  d e  e m b a r q u e s  s e r ã o  e n tr e g u e s  me­
d ia n te  a p r e s e n t a ç ã o  d o *  c o n h e c lm « * n to s  c  d e s p a c h o s  f e d e r a e s  e  estad uaes 

I M P O R T A R Ã O : —  D e c o r r i d o s  t r ê s  d ia s  d o  te r m in o  d a  d e s c a rg a  do 
v a p ô r ,  a  a g e n c ia  n ã o  to m a r á  c o n h e c i  e n t o  d e  r e c l a m a ç õ e s .

P a r a  c a r g a s  e  e n c c m m e n ü a i ,  f r e t e s  v a l o r e s ,  a  t r a t a r  c  o s  e g m ie i

Krôricke ê, Co-np.

1 9 2 5 .

Severlno Plmentel, 

S e c r e t a r i o  d a  P r e f e i t u r a

Prefeitura Municipal
E d ita l  n . 1

De ordem do dr. Trajano Pi­
res da Nobrcga, prefeito do mu­
nicípio da capital, faço publico 
para conhecimento das pessOas 
constantes da relação abaixo, 
que até o dia 15 do corrente 
mez, devem ser recolhidas ao co­
fre desta repartição, as Impor­
tâncias das multas a que se a- 
cham sujeitas, sob pena de se­
rem as referidas pessôas sus­
pensas de suas funeçoes.

Secretaria da Prefeitura da 
Parahyba, 8 de Janeiro de 1926.

Anlslo Borges M. dc Mello, 

Secretario

R e la ç ã o  d os n o m e s  
d asp e& sô as m u lta ­
da p o r  In fra ç ã o  a o  
re g u la m e n to  s o b re  
v e h le u lo s:

director-1 secretario
(9 -1 0 )

Edital

De ordem do sr. dr. José Tei­
xeira de Vasconcellos, director 
geral de Hygiene, convido ao 
pharmaceutico diplomado que 
queira se estabelecer com Phar­
macia na povoaçâo de Mulun­
gu, município de Ouarabira, nes­
te Estado, a comparecer nesta 
repartição de Hygiene, dentro 
do praso de trinta dias, a con­
tar da data do presente e, caso 
assim nSo faça, será concedida 
licença ao sr. Antonio da Cos­
ta Lima, pharmaceutico pratico, 
para alli se estabelecer com 
Pharmacia.

Secretaria da Directoria Ge­
ral de Hygiene, 4 de janeiro de 
1926.

Francisco Joaquim  Pereira Bar- 
rôso, secretario interino.
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Manuel Messias Rocha, .... 
205000: Luiz Gonzaga, 405000; 
JoSo Baptista, 105000; Luiz Ac- 
cioly, 105000; Luiz Felippe, 
205000; Horacio Santiago 405000; 
Esteraldo Soares, 205000; José 
Antonio 205000; Sevenino Ri­
beiro, 155000; José Lyra, .... 
55000; Manuel Oonsalveis, 
55000; Leonel Silva, 205000; Jo­
sé Filippe Costa, 205000; Ma­
nuel, Heliodoro Rocha, 205000;
Caludino Monteiro Oliveira.......
205000; José Francisco, 105000; 
Manuel H. da Rocha, 205000; 
José Henrique de Souza, 205000; 
Elias Peres, 205000; Edgar Ca­
valcante, 205000; José Marques 
da Silva, 405000; Ignacio Pi­
nheiro, 20S000; José Bonifácio,
205000; Manuel Umbelino.......
205000; Cecilo Vieira da Silva, 
105000; Lourival Ribeiro, 205000; 
Osorio G. Lima, 205000; João 
Gomes, Pereira. 55000; Severi- 
no Marinho, 105000; José Ver- 
gára, 105000; Leocadlo A. de 
Oliveira, 205000; Manuel de 
Mello, 205000.

ciai Manuel Cavalcante 
de Souza

EDITAL

Da sentença de que declarou 
aberta a fallencia da firma com- 
merclal Manuel Cavalcanti dc 
Souza.
í.<  P u ra  — /.» Cartorlo

O doutor Manuel Victoriano 
Rodrigues de Paiva, juiz de di­
reito da segunda vara e do com- 
mcrclo da comarca da capital 
do Estado da Parahyba do Nor­
te, por virtude da lei etc.

Faço saber aos que 0 presente 
edital virem, ou delle noticia ti­
verem e a quem interessar pos­
sa, que, a requerimento do com­
merclante Manuel Cavalcanti de 
Souza, estabelecido com loja de 
fazendas a retalho, á rua Vis­
conde de Pelotas n. 209, desta 
cidade, foi, nos terinos da lei, 
depois de preenchidas as forma-

De ordem do revmo. sr. mons. 
director geral da Instrucção Pu­
blica, faço sciente á professôra 
da cadeira elementar mixta do 
povoado Gurinhem do municí­
pio do Pilar, d. Maria da An- 
nunciação Leal, que se ácha fé- 
ra do exercício do seu cargo 
por mais de 30 dias, sem moti­
vos Jurtificados que, nos ter­
mos da letra C do art. 157 com­
binado com 0 art. 159 doactual 

I regulamento da Instrucção Pri 
| maria, se vai proceder 0 pro­
cesso disciplinar para applica. 
ção a mencionada professôra da 
pena de perda da cadeira, de 

' que tratam os alludidos disposi­
tivos regulamentares.

Fica marcado á referida pre- 
Iccptora 0 prazo de 30 dias, a 
| contar desta data, para reassu- 
I mir 0 exercício perante esta di- 
rectoria, visto se achar actual- 
mente no periodo de terias re­
gulamentares, justificando omo' 
tivo pelo seu não campareci- 
mento á citada escola.

Secretaria Geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 5 de 
dezembro de 1925.

O secretario,

Jo s é  Eugênio Uns de Albu- 
qaerque.

Edital
Instrucção Publica Primaria

Dc ordem do revmo. mons. 
director geral da Instrucção Pu­
blica, faço sciente aos interessa­
dos que se achando vagas as 
cadeiras rudimentares mistas dos 
povoados Tavares, do município 
de Princeza e Mataraca, dotnu- 
ntcipio deMamanguape, são sub- 
mettidas a concurso de provi­
mento pelo prazo de 40 dias, a 
contar desta data, devendo as 
candidatas apresentar as suas 
petições devidamente instruídas 
dc documentos que as habilitem 
ao referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula­
mento da Instrucção Primaria,

Pereira Carneiro &  Cia. Limitada
( C O M P A N H I A  G O M M E R C I O  E NAVEGAÇÃO)

F m i b s m  g r a i á M  a r m a  « « a  n a  A v a u l d a  B s á r l g a t !  
A U c s ,  R I *  á s  J a a s l r s ,  á s i t ! »  á s *  k  | « « H * r  a i s r e s á s r l u  
ssm  o w  * s * s  w s r r s a t s i .

VAPORES E iPERADOS

V iag em  regr lar

V a p o r  G C R U P Y

E s p e r a d o  d o  R io  d e  J a n e i r o  e  e s c a l a s  
n o  d ia  1 5  d o  c o r r e n t e ,  s a h i n d o  n o  m e s ­
m o  d ia  p a r a  N a t a l ,  C e a r á ,  M a r a n h ã o  
e  P a r á ,  r e c e b e n d o  c a r g a s  p a r a  S a n ­
t a r é m ,  O b ld o s ,  P a r l n t i n s ,  I i a c o a b á r a  
e  M a n á o s ,  c o m  b a l d e a ç ã o  e m  P a r á  
p a r a  o s  v a p o r e s  d a  « A m a z o n  R i v e r * .

V ia g e m  ©xtraordl 
na ria

Oornpanhía d: V. a Togaçâo
L  l o  y  d  B r a s i l e i r o

P r a ç H ,  t ó r s r

d í  j a r s ^ S v o  /

L IN H A  C A B E D E L L O  -  P O R T O  A L E G R E

O  v a p o r  —  D O C A I . V A  —  s a h i r á  n o  d ia  1 3  d o  c o r r e n t e  p a r a  Re 
c i fe ,  M a c e i ó ,  B a h i a ,  R io  d e  J a n e i r o ,  S a n t o s ,  P a r a n a g u á ,  R io  G r a n d e , P i­
l o t a s  e  P o r t o  A l e e r e .

O  v a p o r — O O K B O R E M A — s a h l r á  p a r a  o  m e s m o  d e s t in o  a  19.

L IN H A  D E  S A N T O S  C E A R A ’
O  v a p o r  —  G U A J A R Á  —  s a h i r á  n o  d ia  1 9  d o  c o r r e n t e  p a r a  Natal, 

M o s s o r ó  e  C e a r á .

P A R A  O  N O R T E

O  v a f o r  —  C E A R A  —  s a h i r á  n c  
d ia  1 6  d o  c o r r e n t e  p a r a  N a t a l ,  C e a r á ,  
M a r a n h ã o  e  P a r á .

PAHAOSCL

O  v a p o r  —  C A M P O S  S A I X E S  
— s a h i r á  n o  < f a  1 2  d o  c o r r e n te  para 
R e c i f e ,  M a c e i ó ,  B a h i a ,  V lc t o r ir ,  Rio 
d e  J a n e i r o .

P A R A  O  N O R T E O  S U L

G  p a q u e t e  -  P A n A  —  s a h i r á  n o  O  p a q u e t e  —  D l  Q I  C  D E  C A X I  
d ia  21 d o  c o r r e n t e  p a r a  N a t a l ,  C e a r á , , A S — s a h i r á  n o  d ia  14  d o  c o rre n te  
M a r a n h ã o  e  B e l é m .  p a r a  R e c i f e ,  M a c e i ó ,  B a h i a ,  V ic to r ia ,

R i o  d e  J a n e i r o ,  S a n t o s ,  a t é  M o n te v id é o

P A R A  O  N O R T E

O  p a q u e t e — B A H I A  —  s a h i r á  n o  
d ia  2 8  d o  c o r r e n t e  p a r a  N a t a l ,  C e a r á ,  
M a r a n h ã o  e  P a r á .

P A R A  O  S U L

O  p a q u e t e  -  R O D R I G E E S  A L ­
V E S — s a h i r á  n o  d ia  1 5  d o  c o r re n te  
p a r a  R e c i f e ,  M a c e i ó ,  B a h i a  c  R io  de 
J a n e i r o .

A  C o m p a n h i a  r e c e b e  c a r g a s  p a r a  o s  p o r t o s  d o  A m a z o n a s  a t é  M a­
n á o s ,  c o m  t r a n s b o r d o  e m  B e l é m ,  s e m  a l t e r a ç ã o  n o s  f r e t e s  e s t a b e le c id o s .

E '  n e c e s s á r i o  a  a p r e s e n t a ç ã o  d e  a t t e s t a d o  d e  v a c c i n a ,  p a r a  a c q u l-  
s l ç ã o  d o s  b i l h e t e s  d e  p a s s a g e m .

A s  p a s s a g e n s  d e  Id a  e  v o l t a  g o s a m  d o  a b a t l m e n í o  d e  1 0  •/••

A V I S O — P a r a  v l s i i a  a o s  v a p o r e s  d e s t a  C o m p a n h i a ,  t o m a - i e  n c c a *  
s a r i o  a  a p r e s e n t a ç ã o  d o  I n g r e s s o  a s s l g n a d o  p e la  A g e n c ia ,  m e d ia n t e  ^  p -  
g a r a e n to  d a  Importanda d e  10f000 p o r  p e s s õ a .

t a r l p l o r t o  c *  A r s n a x f n s — K u a  « l n

SPas^ftftm n. 18. T elep h on e, 3S-A

/ c a  J e  M f v á o a ç Q  F a r t a d o

A v e n t e

Curso Franco-Brasileiro
Secretaria geral da Instrucção 

Publica da Parahyba. em 31 de 
dezembro de 1925. O secretario 
José Eugênio Lins de Albuquer- D irig id o  p e lo  profes- 
<)lie' _  i s o r  C é le s t in  M arlu s

F D T T  A  T i MaUac
■*-*•***’*' >*» i o  director deste Curso avisa

• aos interessados que as matri­
culas para o curso primário es­
tarão abertas do dia 8 a 14 de 

i Janeiro, devendo ser reencetadas 
De ordem do revmo. mons. j a s  au âs n0 Quinze do mes- 

director geral da Instrucção Pu-1mo mez- Para auxilial-o na ar- 
blica, faço sciente aos interessa- \ ^ua tarefa do ensino primário, o 
dos que se achando vaga a ca- professor Malzac  ̂contratou o jo-

Instrucção Publica Primaria

deira elementar do sexo mascu­
lino da villa dc Conceição, são 
convidados professores de ca­
deiras de >gual categoria a pe­
direm remoção para a mes­
ma no prazo de 40 dias, a contar 
desta data, nos termos do art. 
53 do vigente regulamento da 
Instrucção Primaria combinado 
com o art. 60 alíneas 1* 2* 3* § 
unlco do citado regulamento.

Secretaria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 31 de 
dezembro de 1925. O secretario. 
José Eugênio Lins de Albuquer­
que.

I  Dr. OSCAR DE CASTRO
C l i n i c a  m e d i c a  e

I  D o e n ç a - * »  d e  o r e u n ç n s

altlforta RUA CATURITÉ
Telephone —  2 1 J  A

ven acadêmico Euclydes Mesqui­
ta, já bem conhecido como opti- 
mo professor.

Cada alumno pagará io$000 
no acto da matricula.

( Interc. )

906 rua da Republica, 906.

Opto occasião
Vende-se uma confortável casa 

dc construcção solida e moder­
na, tendo os seguintes coir.mo- 
dos: duas salas, trCs grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba­
nheiro, apparêlho sanitario, tudo 
com stuch-lustre; quarto para 
creados, um grande porão coui 
sahida independente que offerecc 
localização para uma fabrica ou 
officina de qualquer ramo de 
industria, como também uma 
arca livre e oitões proprios.

A referida casa é soalhada 
parte aaç^pú e páu amarello 
com rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(6 30 P.)
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